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roubos noticiados mais dois I h<< lo-
i a m contado*. So o notlciarista ao 
monos d i ssesso: «além da sério*, em 
voz do «ti serio-, ainda so entendia. 

Sem falar nas três l inhas ultimas, 
quo são do nina construcção multo 
1 'a tona . . . 

Na mosma noticia, fala-se num «cai-
xão com diversas peças do hrins». 

Poças de brins ? Então o noticiarista 
diz «peças do fazendas», «peças do 
morins», «peças do chitas» 1 

Poças de brini, ú como so diz, ami-
go ! 

Acaba e s sa mosma noticia dizendo 
quo -ató liojo ainda não foi tomada 
uma providencia quo acabo tão vergo-
nhosos roubos.» 

O' amigo, ha uma dlfforonçazinliti 
entro acabar o acabar com. Acabar unia 
cousa é lovar ao cabo o s s a cousa, e 
acabar com uma cousa ó dar cabo 
delia. 

O amigo velho não pódo acabar a 
sim noticia como qulzor, mas não 
pode acabar com a graminatica, dizon 
do «acabar os roubos» em vez do «aca-
bar com os roubos-. 

Sogue-so outra noticia cm quo o 
velho amigo colloea mal u m pronome: 
« Noticia a Platéia quo manifestou-se 
e te . 

Isto ou ó vontado do colloear mal 
os pronomes ou ó uma al lusão á Pla-
téia . 

Para nós. amigo volho, v o c ê s amlain 
combinados o s dois para colloear mal 
os pobres pronomitos. 

A solidariedade da imprensa pau-
lista vai ató ao sacrifício da collocação 
dos pronomes. 

•Muito bonito oxomplo do solidarie-
dade o do collocação d" pronomes. 

Mais adiante, na noticia Incêndio de 
iiiii cai/no, a mesma c i u s a : «pedaço.-
do carvfto que, cahindo sobro a mor 
cadoria, pogou-í/ie fogo o dcstrulu-n t o-
ta lmento». 

Os pronomes lhe o «, ó amigo ve-
lho, estilo 111 tl collocados o os verbos 
piymi i' destruiu, dovom estar no plural, 
porque o relativo que, quo so reforo a 
pedaços 'te carvão, assim o exige. 

Da noticia do Minerva ; 
- I lontom foi objocto do constantes 

gargalhadas naquelle thoatro a upre-
ciada comedia 0< /[uuiienottc*.-

Donde so concilie quo o publico sn 
riu a bom rir da comedia o não c o m a 
comedia. 

Foi alvo do gargalhadas, a apreciada 
comedia. 

Esto publico do S. Paulo ó ás vezes 
muito caçoixta. 

Depois, vCm mais pensamentos, a lém 
dos dois pensamentos vários da pri-
meira pagina. 

Entro e l les ha um, muito verda-
deiro : 

- As a lmas pequenas odeiam quem 
lhes presta sorviços o têm c iúmes do 
mérito». 

Além do mais, é moral, mui to moral, 
velho amigo. 

Só esso pensamento valo o tostão do 
Popular. 

A AGUIA PELLADA 
1,18110A, 2H |JK M ai 

Estamos na Semana Santa, 
li' tempo de paz c concórdia entro 

os paladinos do difforontes grupos, em 
quo so desdobra o partidarismo polí-
tico. 

Os quo assistem, embora indiferen-
tes, ás pugnas quo o interesse, mais 
ou menos robuçaJo, origina incessan-
temente nesse labyrintho do intrigas 
que por cuphemismo chamam «s polí-
tica portugueza, sentom-so mais á 
vontade quando clu-gam estes peque-
ninos intcrvallos do quiotação. 

Polo menos, trazem um bem ás tré-
guas dos partidos : -nilo nos enver-
gonham alguns dias perante as na-
ções eivilisadas. 

E so e s sas tréguas so protelassem 
Indel ln idamento . . . 

The liald head cagle. 
Por toda uma ex tensão do céu, de mar o terra. 
Por toda uma ex tensão quo vai de oceano a oceano 
E vai do Mississipi ató Nova Inglaterra, 
A águia pollada e leva o sou vóo soberano. 

Tom a cabooa branca o despida do plumas, 
Mas longa na cuvergura a penna do remigio, 
Quo ó o . eptro do espaço. Inda assim, como alguma 
Não tem c 'ròa renl: c ingo o barrete phrygio. 

Sohranocira á tormenta, impávida a eyclone. , 
Ella passa ulírontundo, ora a fúria dos mares. 
Ora de serra em serra o mais alto dos cftnes, 
ISatendo Intemorata em demanda dos ares. 
E sóbo, sóbe, s ó b o . . . apoucam-so no fundo 
O vallo, o monte, o lago, urbis o estorquilinios ! . . . 
Sobe inda m a i s . . . mas vai quasi a roçar um mundo 
Quando pára e contempla os seus vastos domínios I . . . 

Jamais tu, sob o sol, a l t iva aguia marinha, 
Destendesto como ella as longas azas grandes: 
Nem vós, aguia mongol , aguia da sorra alpina, 
Aguia bretau . . . nem tu, condor, aguia dos A n d e s ! . . . 

Contam que um dia, ass im, em qne subiu devera- , 
o raio do uma esphera abrazou-lhe a pupilla; 
Ella então arrancou os raios ás esphoras 
E cnfolxados os tem sob a garra tranqullln. 

Certo, pois, não foi e l la osso abutre inluimano 
Que roeu numa rocha o ventre a Proraetheu, 
Nem ossa (|uo imperou sobro o mundo romano 
Algemada ás legiões do César o Pompetl. 

(íandipotonte, altiva o horoica, porém, nunca 
Carniceira e feroz, aguia quo so não doma, 
Xom foi ella quo o u t r o r a , alçando a pata u l i in 'a 
Com Atila cruento abateu sobro Roma. 

Aguia. omblema da paz. também não vem da piado 
Dessa outra que se ergueu sobro os bancos do Sena 
Flammejoii em Wagram, doscaliiu para Arcole. 
E ferida abateu o vòo em Santa Helena! 

Ai ella não viria á terra do horlsonto 
Como e.-va que, ao rugir do espessa canhonada 
Tremulando adojou de Wollington na fronte 
E vencida atinai poisou-lho sobro a espada! . . . 

Aguia que jamais vil despojo opimo empolga, 
Também não vem do vós , ó negra da Toutonia. 
(i -lano do Danúbio, ó bifronte do Voiga, 
O branca immaculada o morta da Polônia! . . 

Jamais tu, sobro a terra, altiva aguia marinha, 
Dostendcsto como ella a s longas azas grandes: 
Nem vós , urubitiuga, aguia da serra alpina, 
Aguia mongol . . . nem tu, condor, aguia dos A n d " . - ! . . . 

Aguia para abrigar um pavilhão guerreiro, 
Ali! quem mo déra ter-te, altiva c soberana, 
Desfraldada aos tufões sol) o céu do Cruzeiro, 
Imperando 110 mundo, ó aguia americana! . . . 

M i s quem Iria nunca atraz dowa acis meu, 
Xos seus reinos do luz ensombrados de azul .' . . . 
Ha cem annos o mais quo vivo do arma á cara, 
A perseguil-a era vão o caçador John Buli. 

America do Norte. 
FOS TOCHA AM VlKIt . 
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« CORREIO DA MANHÃ • 
Chegaram mais doze números no 

dia li 1 de março. 
Ainda não estão exgottadas a? re-

messas anteriores. Ha úm numero com 
os principaes motivos da partitura do 
Faiita/f, a ultima oporá de Vordi. Con-
tinua a publicação do Filho ile Porlhoi, 
romance de Dumas Pao . 

Estilo á vupda, a o todo, :iil nunie-
ros, quo oflerccem leitura variudissima 
o muito interessante. 

I\--a folha é a mais bem pseripta das 
(jue so publicam em Lisboa. 

S'U Coimnercio <te. S. Paulo, 

A' sessão de hontem compareceu o 
réu João Lourenç a c u s a d o dc deflora-
mento de sua llllia menor, Josephina de 
Jesus, no dia .'! d" junho do anno pas-
sado, 110 bairro do Hlppotlromo. 

Constituído o conxdli i de julgamen-
to, este declarou não poder julgar a cau-
sa sem o comparecimi nto das testemu-
nhas. 

A' vi-ta disso o juiz adiou o julga-
mento do processo. 

o promotor publico não acceitou o 
conselho que deveria julgar João Muzío, 
pelo que foi levantada a s"ssão. 

F i a l h o c T A l m s i d a 

Sahin á luz, em I.Lsboa, ultimamente, 
mais uin delicioso livro deste Illustre os-
criptor poi t i iguez . 

Intitula-se .1 Vida leoniea, com o sub-
título: Joe.uil ile 11,11 Vaynhuwln. 

Nesse l ivro,diz uma f o l l n portugueza, 
está coordenada u m a s é r i o d e artigos es 
eriptos durante seis mozes, representan-
do o diário das impressões do escriptor a 
respeito dos assumptos inais importan-
tes quo nesse prazo destilaram ante os 
sons olhos. A ironia, o sarcasmo, a troça, 
continua a mesma folha, espalhou-se por 
essas paginas cheias de uma graça que 
é só delle, porque t into pôde represen-
tar o bom com > o máu humor I E o cu-
rioso é que o b nu humor de Fialho é 
i n á u . . . para o s outros, para o s que el le 
critica o para os que elle aprecia. Mas 
as poderosas faculdades de escriptor ac-
centuain-se nesse livro, onde por vezes 
transparece também o bom senso do pen-
sador, o a indignação justa do homem. 

Para quo c m S. Paulo as pessoas de 
bom-gosto possam fazer idéa do novo 
livro de Fialho d Almeida, damos no 
nosso numero de hoje um excerpto: é a 
interessuntis-iniaepittorescaiLjscripção 
dessas duas horas que precedem o rom-
per da aurora, em Lisboa a chegada dos 
carros que vão levar á praça da Figuei-
ra as hortaliças e as carnes. 

li' uma pagina admiravel, tirada 
d'<iprè* ualtiee.oom a piijantissima força 
de ti 111 verdadeiro escriptor. 

G a m n r a E c c l e s i a s i i s a 
Riboirão-Prcto Provisão de dispen-

sa matrimonial a favor do Polycarpo 
Vieira do Souza o Arma de Souza 
Vieira. 

Jaeupiranga ld"iu do licença para 
casamento a favor do Firmiuo Alvos 
do Val!ü o Augusta Esson. 

Mogy-Mirim Foi expedida carta de 
colação a favor do eonogo João l-ívan-
gelista Braga. 

Nossa Senhora d.i Estiva —Idein de 
dispensa matrimonial a favor >1 • Je-
suiuo José de Almeida e Rita Pereira 
de Josu% 

Rlo-Claro—Idem n favor de José 
Moreira do Mesquita Pinto a Clomen-
tlna do Assumpção P in to . 

Santa Kphigema —Provisão de licen-
ça para casamento a favor do João 
Tincli o Maria Tonini. 

Santo Antonio do Machado Idem 
de dispensa matrimonial a favor de 
Heitor José Alves o Antonia Maria de 
Jesus . 

Devo ser julgado hoje o processo em 
que é réu Ferdlnando Schoder, aceusado 
pelo crime de roubo. 

O Diário Official traz o movimento 
do funccionalismo. Vido o Correio Pau-
lixtann. 

Forareso Luiz pediu um lijto do 
torras no núcleo colonial do Cascalho. 
—O requerimento foi onviado á li.s-
poctoria do Terras, Colonisaçáo o 
Innnigração, para informar. A Opinião Xnnnual não traz artigo 

do dr. Américo Brasiliense. 
Traz varias cousas, entre os quaos 

a secção TouromaclUa, 0111 quo o seu 
anetor, F.h ueo, so mostra furioso com 
os toureadores da corrida passada. 

E faz varias considerações praticas, 
do muito alcance tauromachico. 

N o mais, noticias c questOoa do po-
1'tloa. 

Transmlttin-so ao sr. secretario dos 
Negocies do Interior, afim do ser to-
mado em consideração, o otlteio em 
qtio o presidente da ( 'amara Munici-
pal do f juarat ingnetá ped« o auxil io 
do governo para o estabelecimento de 
lima rêile d" oxgottos naquella cidade. 

A Cumara Municipal do Campinas 
pediu providencias á secretaria da 
Agricultura para <1110 seja levada a 
e(feito a construcção da ponto sobro 
o rio Atibaia, na antiga estrada que 
daquelia cidade vai a Mogy mirim. 
Para informar, foi enviado o requeri-
mento á Superintendência de Obras 
Publicas. 

O / meio Popular não traz carta 
do sr. Aristides Lobo, sobro as tri.-to-
zas políticas, mas traz as Ai In 1 lida-
da. sobro «tristezas llnanceiras», do 
sr. Joariek, quo do Londres, onde es 
iá, sempre envia aos loitoros do Popu-
lar o ao - a m i g o Lisboa» varias e pro-
l ixas t i ias do papel sobro o quo do 
máu o do horrendo vai pelas nossas 
mlsorrimas finanças. 

P a s s e m o s adiante: Pemaineoto* va-
riou. Quem lOr isto lia de pensar quo 
vai encontrar muitos ponsamentos . 
Pois cngana-80. Estes vários pensa-
mentos são só dois : 11111 do sr. Vaul-
tour, pessoa quo muito respeitamos, 
o outro do Madamo Stael, amável 
escriptora quo o «amigo Lisboa» collo-
c i abaixo do D . Guiomar Torrezilo. 

Pedimos desculpa aos nossos leito-
res do não poder dar esses dois pen 
samentos var ies com que o Popular 
tao prodigamento 0bs0(|iieia os sous 
bons ass iguantes . 

Adiante. Eis que, no alto da ter-
ceira columna, assoma este t i tulo: 
Calurrices grammatieatã. E' um artigo 
cheio de regras do grainmatica, do 
um cavalheiro desconhecido, (pio so 
refero a e s t a humildo folha e m for-
mos pouco claros o pouco amistosos . 

Esto i l lustre cavalheiro, tão illustre 
quão grammatico, cita divorsos aueto-
res, para provar quo o s erros que nós 
registramos uqui não são erros. 

D e i x e m o s e s so cavalheiro, porquo 
aqui nestu secção não so faz polemi-
ca. 

E passemos ao noticiário, que tem 
quasi tres coluniniis. 

Na primeira noticia, ha o seguinte 
período: 

«Á' „ár;p dos roubos que temo» no-
tic!ado, mala doUü p s foram contados, 
além do outros do quo ouvimos faljar 
u tlOS íiuacs os prejudicados já não cui 
dam pc!<) lljlitilidudu do suas reclama 
çfles.» 

E111 voz de dizer quo li seclu doJ 
roubos noticiados so juntaram mais 
doía roubo* quo II10 foram contados, 
jjflo sejlliorcs, Di« «jue a serio (Jos 

Pela 1.* delegacia foi concluído o 
processo contra odr . Arthur do Lintz. 
pelos ferimentos feitos, ha dias, em 
Manoel Leal, com u m cabo do revol-
ver, faoto de que já demos noticia. 

Concluiu também o inquérito contra 
Alberto do Siqueira Lima, ex-empre-
gado da Caiuara Municipal, imi' ti r 
cobrado impostos Indevidamente. 

P e i ' t 3 e : i o s s t i i a > i m 

lTni sr. qualquer quo não tomos a 
honra do conhcver, t ianscreveu hon-
tem no Diário Popular uma serio de 
regras gramniaticaes relativamente aos 
casos excopci mães em que. por idio 
tismo do l inguagem ou para evitar 
amphibologia, s e pútl<; antepor prepo 
s ição ao complemento objoctivo o ain-
da sobro o emprego do infinito pessoal. 

Nada mais fácil do qtio abrir umas 
grainmaticas do uso escolar e cita" 
meia dúzia do regras mais ve lhos do 
quo o azeite o o vinagre nas tendas. 

Pareço quo e s s e sr. teve a preten 
ção do endereçar a esta folha o s seus 
assomos do erudição barata. 

Pois perdeu o sou touipo, porquo não 
discutimos nem discutíramos ques-
tões de pliilol jg ia cora quem considera 
o sr. Augusto Freire como auotorida 
de na matéria. 

Ilavonios do escrever como muito 
bom nos parecer, sem darmos satisfa-
cçóos a qualquer sujo tinho. que ve-
nha preteni iosaru"iiíe a querer empe-
eor-nos o caminho 

Perdeu o.seu latira, caro sr. 
Temos muito que fazer para perder-

mos o tempo corn discussões áridas so-
bre assumptos corriqueiros. 

Marianno O areia, empregado do eom-
mercio, liontem. As -1 horas da tarde, 
ao passar pela rua do S . B ato, foi ag-
grodido por um tal Florindo o outro 
sujeito, ll. ando com o rosto contundi-
do por uma cacetada. 

Os offensores fng ram e Marianno 
Clareia foi medicado na policia. 

O sr. Nira!do Teixeira Braga offe-
receu ao governo por 2:70 18UOO os 
moveis e utensíl ios do quo dispõo e m 
Brotas o quo pertenceram ao Athenni 
Litterario da mesma localidade.—O 
sou requerimento tove o seguinte des-
pacho :—Sello o requerimento. 

l iontem, ás 1 horas da tardo. 11a 
rua Senador Foljó. Domingos Rayniun 
do o um tavornolro da rua da Espo-
rança atracaram so fnriosamento um 
ao outro, depois de u m curto dialogo, 
cheio do bonitas palavras. 

Domingos Raymundo ferrou uma 
forte dentada na cabeça do tavorneiro 
A policia, que chegou ao pintar, foi 
levando os dois para o xadrez. 

S e r v i ç o s a n i t a r i o 
Deu. -- Pulos delegados do hygiont 

foram visitados setenta prédios das 
ruas America e Alegria. Foram remo-
vidos para o hospital do Cambucy 
dois doentos do febro amarella rocom 
chegados do Santo.". 

laii ilolles a ii,i«.i-so tia Imralgraçfto 
e o outro na ru i Bressor 11. 4. Foi 
verificado o obTto do uma creança 
fallocida á rua do l l ippo lronio 11. 17 

Çetaularão - Forot.i visitados qua 
renta o oito prédios das m a s da Con-
solação o Santo Antonio o uma fabri-
ca do fogos. Veriflcou-so o obito do 
uma croauça vinda da Agua Branca o 
fallecida sem assistência medica. 

•i.hl-i ' i p h i f n i 1 — Iisa-ieiMonaiam -e 
cincoenta e ->eto prédios era varias 
r r s , t o a i n J j so as devidas p ovi-
deneias. 

Sé—O delegado do I " dl-tricto vi-
sitou vinto e cinco prédios da rua da 
Esperança, ordenando diversas modifi-
cações com relação a o asseio dos 
raosmos. Verificou um obito na rua 
do Lava-pés n, 01. 

l itro 11 
11'fllã-

Podiu uma gratificação pelos servi-
ços preütados aos variolosos de Pin-
damonliangaba o dr. Frederico do Nas-
cimento Pereira, delegado do hygicne 
tl iquella cidade.—O seu requerimento 
foi, para informar, á Directoria do lly-
giene. 

Auctorisaram-so o s seguintes paga 
m e n t o s : 0601810 , ao sr. Martins Real 
importancia de fornecimento de forra, 
gr'tis aos vitellos do Instituto Vacci-
nogwiico, durante os mezes de janeiro 
a março últimos, e l :74 í$700 , impor-
tancia de despezas do Instituto Vacci-
nogenico, durante o moz de março 
findo. 

0 ií">vcrno declarou aos delegados 
tio hygicne ífQ Santos, Ubatuba, S. 
Hebasiião e Ignapo qnC, tendo Bido 
considerado iiifeccionado em conso-
qttoticia do ohnlora o parto francez do 
lorlent, as embarcações daii: proce-
dentes, dlreetamanto ou pnr escala», 
a contar de :t do uorronte, só poderão 
ser recebidas itaquolles j.i.rfoa depois 
do fazerem quarentena no lazarcio 4a 
Hba Orando. 

.< C O I t l t l l O l> \ M W I l A » 

Chegaram mais d >zo nnmnros no dia 
10 de março. 

Ainda não estão exgottadas as re-
messas anteriores. Ha um numero com 
os principaes mot ivos da partitura do 
FalMnff, a ultima o p e r a d o Vordi. Con-
tinúa a publicação do Filho de Porthoí, 
romanco do Dumas P a o . 

Ks-tao á vonda, ao todo, 36 núme-
ros, quo offerocom loitura variadissi-
111a e muito intorossante. 

Essa folha é a mais bem escripta 
das que se publicam em Lisbóa. 

N' tí Commercio de 3. Paulo. 

A 4 . ' delegacia uu policia concluiu 
o Inquérito instaurado com o flm do 
averiguar o fneto da violação de car-
tas n i Repartição do Correio, pelo 
oinpregado Alcindo Guedes da Si lva, 
o o rémit teu ao jfl ler competente . 

A secretaria do Interior transmitifa 
» Câmara Municipal de Taubaté uma 
eopia do parecer formulado pelo engo-
nneiro sanitario relativamente ao ser-
viço de exgottos daquelia cidade. 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
P e s a d o * mandados do captura contra 
®)8uem muito conhocldo om Lisboa e 
'«ra delia, por osso alguom nüo tor 
ontrado no prazo legal, como deposi-
tário, c o m uma quantia dovida. 

Os operários querem qno n lei decre-
tada se reforme sonundo as bases e m 
que assenta a de Paris. Foi nomeada 
uma commissao encarregada de propor 
«ssa reforma ao sr. ministro das Obras 
Publicas. 

Na verdade, o decreto do íl do marco 
presta-se a consldoraçOes, que prejudi-
cam o,< hon- intuitos do iilnstv» niiuis-
rro. 

Vários jornaep desta capital refe-
rem o boato de ter o governo brussileim 
requisitado das auctoridades portniriio-
«as u eapturn do >r. conde de Figueire-
do, ha pouco vindo desse pniz para n 
Kuropa. 

Nilo é verdade. 
- Diz-se que el-rei D. Carlos e a rainha 

D. Amélia vao aos Açores. 
—Ouvi que o sr. Antônio Knms. que 

partira ha dias para o extrangeiro. vai 
uucarregado de trator em I.ondres da 
delimitarão dos nossos territórios na 
costa oriental da África. 

—Parece que o governo procura ciie-
tiar ii u m nccOrdo com a Companhia dos 
Tabacos, 
listai. 

-Segundo noticias de divei^as luc.i-
lidades, ainda as sementeiras estão por 
concluir e já o preço do trigo attinge 
e levação tal, que põe em vivo sobresal-
f o os classes pobres. 

Xüo nos faltava mais nada. 
K admiram-se dasextraordiuariaspro-

P(Ttç6psí)iuí a emigração está tomando! ? 
Pofc» que I1S0 do fazer milheres e mi-

lhares do braços sem trabalho ? milha-
res e milhares de famílias seiu p f t o v . . . 

Aonde irá parai' este anormalisi>imo 
estado do coisas ? 

—O vapor Britannia ievon para o Rio 
do Janeiro uma caixa com 000 libras es-
terlinas, remottida pelo sr. Francisco 
Norbano Soares. 

—Já começa a haver mosquitos por 
cordas, repeito ás bolsas do trabalho. Es-
tava previsto. 

( ContbiiiiiJ. 

TULEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMCIO DE SÜO PAULO' 

OS CARROS PR'0 MERCADO 
Janeiro 

Agora, quando feciiados ás duas da 
noite os cafés o a« tascas, aiuadornadu 
a luz dos lompeóes, a vlaçao parada, 
a vida ext lncta, algum tresnoilado se 
aventura a errar pela cidade, aubito, 
('a; negridõos dos bairros quietos, uma 
Lisbou diflerente irrompo em sobresai-
tos, dos abysmos das ruas, dos lagos 
de sombra das praças e das crateras 
rxt inetas dos outoiros; uma I.isbon 
outra o toda ella latente do tragédias, 
eonvulsa, apesar da parosia exterior que 
a eadavorisa, aftlicta, mau grado a im-
passível mordaça do puvor que lhe 
estrangula os haustos, e cada vez mais 
inquietante, cada vez mais espectral, 
a proporção que a hora marcha e o 
vento cospo aos tectos vagalhOcs de i 
Hevoas prenhes d água. 

Na bocada das ruas, quando a rajada J 
passa, frangalhos de cartazes sacodem 
das esquinas montes de iettras (pie 
parecem dizer buciias diclias: sons de 
tamaucos . . . Silo os varredores que ! 
s o acolhem, depois de terem varrido: j 
e cada vez ha mais frio, mais solidão, \ 
mais desconforto : os guardas foram- j 
so, claridades também com brusca lia- j 
gua, o c b s o molhado: e se nos inter-1 
val los do vento o ouvido esproita. vem | 
u m rumor nostálgico do tudo — das j 
nuvens qno passam, do rio que ao , 
largo muge, das beiras dos telhados j 
que eieiam, e da agua dos chafarizes j 
que pede que a deixem voltar do novo 
aos tanques e ás nascentes . . . 

Agora que o ultimo nootambulo se j 
foi, o os serenou das tipoias. fartos 1 

desperar acasos de froguozia, (lesabe-
lharam também para os seus casebres, 
a cidade como que lica á mercê dos 
sonhos trágicos, as ruas sáo maioria, 
as casas, mais lugubros, as arvores 
eolossaes de desespero, e os próprios 
s inos so esquecem do dar horas, uma 
angustia mortal baba das coisa», ha 
roudas do loucura nas tromulinas do 
traz. soluços vagos, té quo os gongs da 
Só dtto de repente quatro e meia • a 
hora das carroças quo váo para o 
mercado. 

Eil-as quo vêm pelas quarenta portas 
da cidade, aos solavancos dos bois e 
das muaros, com seus rodados bíblicas 
c antigos. 

Algumos enormes, com os taipaes 
c m carbeiUe, lugubres como sarcoplia-
gos, v e m acoaguladas de ramas e ca-
nastras. Hortalieeiros guiam-nas com 
gosto «Vautomatos, as grandes botas 
cruas, té á rotula, o varíno no tronco 
e m grandes presras, e de barretes, 
aproados como mltras, a aguilharta «o 
hombro, dil-os-eis eolossaes evocações 
do mundo heróico, restauradas sobre 
uma entruda dos exércitos ile Xerxos, 
e m jilona G r é c i a . . . 

Outros, mais curtos, fneiros hirtoc 
no ar ospendurando carne de boi, san-
grenta, pm nacos museulosos, parecem 
evocar, ntíquolla nocturna sombra, 
lendas de ptítíbnlo, e na dianteira, em 
pé, uma espécie de gnomo barbacono, 
arregaçado, d'azorraguo jia mão, gorro 
do pellos, agita os braços, riniro de 
golpes a mula. entre jactos de pragas 
o oxpoctorações do raiva biiiosa. K 
approximando-so do mercado, o cortejo 
engrossa, corroçasfts dezenas, jumen-
tos com ceirões, grandes cavallos por-
naltos, com pyramldes, do bilhas e de 
fruetas. 

Aquillo formiga, eonfundo-se, agglo- j 
míra-se: depressa o vozear toma plire-' 
nosls do lufa-lufa, no momento em que, 
vibrada a s iueta do mercado, as portas 
s e abrem, o no va-fto âmbito da praça 
as primeiras golfada» do provisões esta-
telam a sua tnrgonda Iwiticula e si 
sua pantagrueliea confusão. Desdi? 0*111 
hora, » agua forte que primeiro iwbp 
çara na meia sombra episodios descon-
noxos. toma de chofre Unhas de 
quadro formidável. 

O mercado é sinistro, todo de ferro., 
acachapado e com torrollas nos angu 
los , ziinboriadas de negro, onde um ou 
outro laivo de metal chainineja crua 
mente. 

Por cima o céu fúnebre, com agua-
eoiros pingando do bojo das nuvens 
muito baixai , restrlngo 11 elevação do 
olhar para as alturas, abafa os prédios 
sob ful igens trágicas, coladas, o.ue o 
vento remexe som conseguir mostrar 
polos farpões os azues da lva . E os 
galios cantam, vão-so abrindo 11111 a 
u m os cafés d'entorno á praça : é o 
Despique, o Valencianos, o Vingo, as 
tabornas de ginja, as balucas (Tc vinbo 
o d'aguardonto—Meio curto .' — Duas 
bebidas brancas !—Catxiz .'—Cofác pão. 
Emquanto as carroças aguardam lhes 
chegue a vez do descarrego, pares do 
gai iegos trazem e levara dos deposito? 
p e r t o , a pau e corda, montas de horta-
l iças : fios do gaz bruxoleam entro as 
n a v e s da praça como cirios acccsos 
a n t e o altar do Deus estomago, o os 
a s p b a l t o s abarrotam cada voz mais de 
provlsOos, um cheiro de hortaliça es 
raagatla es thes ia a narina: cinco horas ! 
m i a h o r a s I...—o é quando ontra do 
pros t íbu lo o da batota a gento que 
apodrece , o quando snl pnra a labuta 
ti g e n t e quo trabalha. 

FIALIIQ riAI.ilF.UU i 

m o , i w . 
O c n i n h l n , « | « i e e s l e v c 

( l e m u i i l i » st 1 1 
« M i o u l l r m e a ! 1 

A h a i \ a « I o • • : » ! i i l > i o „ 
m u l t o c o i i u i i c i i l < • < ! : > , f » > 
n l l r i l t u i i l s i si o w p e c i i l i i -

I Í S l l ' 4 C O l I l I l i l t l M I l I S l l i l l 
H l i i i i a ç i l » , :>l I r i l k i i i i i i l o :« 
I i i i ími j«h ( | l l r s l ( i e < ( M . l i 

1 l i c i m e i i c o p è i i H . 
— C i n w l a < | i i n o ( I r . 

l i c r n : i i - < I i n o <• •• 1* e I r » 
p e d i r á ( l e m i x s ã u ( I a <*li<>-
l i a «Ir» p o l i e i a | > : t r s i s e 
i i p r e s e n f a r < * m i < l l < l : i l o s « o 
C o n g r e A í t o . 

— l , s « i - l « ' i n - e v c m c i i l c 
p a r a l * o i * i i a u i l > i i t * o o t S c . 
M o u r a A f i l i a i ' , ( l l r e c l o v 
« I o I , a / . i u ' ( ; | o . 

i n . 
10" p r o v á v e l a n o u i e i i -

« ; ã o « I o f j e n e r n l S t o « ' « - s « 
p a r a p r e s i d e n l e «I<» S e -
• l a d o . 

< l e u I i o i i a i i i OM 1)101*1 t < í i -
n l o M . 

I I J : K \ A , 1 * 4 . 
0 g o v e r n o e M l u i l a n o -

v o s I r a l i i d o s « I o c o n i -
• u e r e l o . 

S A L T O S , S M . 
O s g a t u n o * e s t ã o a p -

p a r e e e a i l o n o v a m e n t e . 
S t o n l i a r a i n v i n l e e « p i a 

l r « v s a e c a s d e c ; i ( V > 1 1 0 
n r i i i a z e n i « l o s h i ' s . 
( . ( H l a »V < > „ e a o s i - , 
. t l C o i i N i ) ^ 9 c l 3 « » r o u l t a r i u n 
V a r i o u o l i J e c l O H 1 1 0 VJÍ -
l o i ' c | t> ?l"OS» C O l l t O H , 

- A f o r ç n ( | i ) e : i « ] i i i e s -
t á «'1 i i i H i i l l l c i e n l e p a f H o 
p o l l c i i i i i i e n l o « I a c l i l u d e . 

- I J n I r o o o v a p o r « l l e -
m ã o • C n t n » i n > « p r o c e -
d e n t e « l e l M k i t : ; « l e l p l i i a , 
c o m c a r g a « l e v á r i o s 
n e r o s , j-oii»!jí;iisi<I«>s a o 
s r . K d i i i i i w l n , ! « ) h a s t 0 1 1 . 

- S n l i l r n n i a s l i a r c i t » s 
a n s l r i a c a B I < i i * i * a < l u i * j i ' , 
p a r a I t o n a r i o , e m l a s -
t r o , o « l l n a m a i ' « p i e z a 
• C o r o m i a . p a r a o m e s -
m o p o r t o , l i u i i l i e i i i c i i ! 
l a s l «•(>. 

i t i K ü i i t \ o - i ' i t i : i o . 

1 i i l a < p i a « l r i l l i a <!<• f i a - 1 
l i m o s i t a S Í £ i i i « > s h i f e n l a 
:i < * i « l : i « l e . 

I l o u l e a i , ã m i i t c , a s s a s -
s i n a r a m e m p l e n a r u a 
« l o n s p a t r í c i o » .-« « p i e m 
r o í i h a r a m . 

I h - z < l«»s s a i t e a i l o r e s 
a c a l i a m «]«• s e r p r c s o H , 

A l o r c a a t p i i e x Í H t < > n | < > 
é « l i m i n i i t a p a r a o p o l i -
c i a r n e i i f o . 

TRIBUNÍLTE JUSTIÇA 
Rl!HS\o EM 1SDI5 ABKll, DU lsjig 

• l l l l g a Eli ( ' l l t o s 
Recursos ci iimxt 

N. is(t — Lençóes - Reccorrentes, 
Leopoldo dos Santos Si lva o .Maria 
Fellebina do Jesus . Ueccorrido, o Juí-
zo. Relator, u sr. ministro lírotero. 
Juizes sorteados, os srx. lj;nacici Arru-
da e Canuto Saraiva. Convortaram 
em diligencia, paraipie o ju iz respon-
da ao recurso, conformando 011 refor-
mando o dcspaclio, contra o voto do 
sr. Brotero. 

ApprUa^ào rirei 
N. i í f í — C a p i v a r y - Appellante, João 

Manoel 1' 
ores. Appollado, Domingos 

Mobila. Relator, o sr. Podroza. Revi-
üoros, os srs. Igmjcio Arruda o Fer-
reira AJves. Julgaram por sentença a 
desistência. - -r .nanimemente. 

Cortas testemujihavcis 
N. 2 . — I g n a p e -Supplicantcs, Coro-

nel Agostinho José .Moreira Rollo e 
outros. Supp!ÍL':idfls, José Francisco do 
Paula Montinho o outros . Relator, 
o sr. Pedroza. Juízos sorteados, os 
sj s. Canuto Saraiva o Brotero. Nega-
ram provimento por não ter cabimen-
to a acçBo proposta. 1'nanimemente. 

N. Ignapo—ftiipiilieflnte, Antonio 
Ferreira do Aguiar. Suppileuda, s Ca-
ntara Municipal. Relator, o sr . Arru-
da. Juizes sorteados, os s r s . lírotero 
e Camilo fiarniva. Negaram provimen-
to, para coiitlrnmuiij a decisão do 
juiz a quo, por outros riiiiuanientos. 
Uiianimemento. 

. \ggrarm rireis 
N. 72—Çnpiia!—Airgravante, José 

Llcuri. Aggravado, cm.íí/o Mendes. 
Relator, o sr. Arruda, •lut/.es soite, 
(Iop, d- Machado Pedroza e líro-
tero. \'áo ronyram conhecimento, por 
não ser Vaso do «stTflyo. I nanimo-
mente. 

V. 7 ! São Josó dos Campos Ag 
g.avante, João Pinto de ol iveira. Ag 
gravados, Joa/jtiim da Kííva Machado 
e niitros. Relator, o -1 (•'. Alves. Jui-
zes sorteados, os srs. Xavlor do To-
ledo e Canuto Saraiva. Negaram pro-
vimento para confirmarem' a decisão 
aggravoda. t'nanimement(>. 

N. "•>-Capitai—Aggrflvantes, Cnr-
torci (V Lopos. Aggravado, Jfcsó A j i-
(oiii/i ila Silva Pinto. Relator, o ,-r. 
Saraiva. Jwlifi!- soi teados, os srs. Xa-
vier de Toledo ú íJÍivyira Ribeiro. Ne-
garam provimento puin ^/ í f írmarcm 
a riücisão aggravada. 1'nanmtomuuu-. 

Si, if Cauital—Aggravantes, Araú-
jo Costa .1' (.'oiuiMnlliu. Aggravada, a 
('ompaiibiii Panlisia Au ViíO» Férreas u 
/'juviaes. Relator, o .-r. 1 JÍiyoira Ri-

'heiivi, (liiizos sorteados, os srs. Canuto 
Saraiva C- V»víer de Toledo. Deram 
provimento |M«r& eniíirfarem que o juiz 
a ijnn rejeito os uiubarvo», visto 
achar-se essa matéria nffeet» por ai>-
deUaçã" a este tribunal. 1'naninicmcníe 

Passagem 
O sr. Ribeiro no ar, Saraiva, a cr i ' 

mu ÜH, do Soccorro e fw t/ivoiii J29, 
do líilwjlrflo Bonito, llifi, do Soccorro u 
211)2 d«' Batatiwg. 

O sr. Brotero ao sr. Toledo, a eivei 
11. 25, do Rio Verde. 

o sr. Toledo ao sr. Pedroza as el 
vois. ;i,s, de Santos p 22n2, de Píras-
sunnnga, o a crime n. 71», do Arara-
qiLira. 

0 sr. Pedioza ao sr. Arruda, a cível 
n. I II. da Franca e a c r i m e n . 73, do 
Bibeiráo Preto, e 80, de Itatiba. 

O sr. Arruda ao sr. F. Alves , a eivo 
n. 128. de Capivary e crimes, í)j. rto 
ltutilia e 77, do Ti( ti. 

O sr. Saraiva ao er. P. Limo, a crime 
n . 75, da Capital, 

O sr. F. Alves ao sr. Ribeiro, ns e. 
vels 11. 70, d» S. Carlos do Pinhal e 
õii, de Santo^. 

( ' 0 1 1 1 p a n l i l a M o g y a u n 

ASSEMUI.ÊA OEIt.VL ORDlNAttlA 

ü o urdem da direetorla da Compa-
nhia convido os í'i'3. aceionistas para 
a reunião da assembléa geral ordina-
ria, que terá iogar 110 dia 11 do maio 
próximo futuro, no meio dia. no es-
criptorio ccnlrai da Companhia. 

Esta reunião tem por llm a apre-
sentação do relatório, balanço e douu-
inentos referentes no anuo Iludo de 
ISlIJ, i' eleição do eonsellio liscal. 

Do eonforinidaile com o artigo 117 
(Io IJOO. 11. -1:11 de I de julho do 1821, 
e art. :i:l dos estatutos da Companhia, j 
tlcam á disposição dos senhores aecio-
nistns as copias do balanço, lista no-
minal dos aceioniítas e relação das 
transferencias durante o anuo. 

Ficam suspensas as transferencias 
de acções até o dia da mencionada 

| reunião. 
Eseriplorio Central da Companhia, 

campinas, II do abril de 1S'J3. 

O secretario, 
Antouio AUpio Franco 

10—2 

O p t i n i a I ' i i / . é i i ( l i i e 
o u t r a s 

Por modico preço vende-se uma pc-
quenn, ma» esplendida fazenda do 
cale, situada no município do ltlo-
Claro, oesto do S . Paulo, abrangendo 
a área de ilOO alqueires de torras su-
periores o altas, tendo já 50.000 pés 
do café plantados, dos quaes 20.000 de 
II annos e 80.000 de 2 a t annos, bom 
pasto, nova casujdo mornda em boni-
ta posição e magnitlca vista, casas de 
colonos bem construídas e novas. Está 
colonisada. O exeedenle da lavoura 
já aberta está ainda em mattas, abun-
dantes em madeiras de lei. Dista .1 lé-
guas da cidade do Rio-Claro e apenas 
2 kilonu-troi da estação da estrada de 
ferro. Tem planta de medição. (J moti-
vo da venda é ter o proprietário do 
retirar-se para a Europa. 

Para tratar com o dr. João Pentea-
do. em seu escriptorio de advocacia, na 
capital, á rua Direita, 10 A. 

- 5io mesmo pseriptorio ncceitam-se 
propostas para a co(|q,ra d<< duas oi), 
tras fazendas, no município de Arara 
quara, oeste deste Estado, uma nova e 
outra bem montada: bom como para a 
transferencia, por partes, de excellen-
tes u.n.iy roxas 110 Paraná c limitro-
plies do Estado Ue ij. par,Io. em zona 
já experimentada para a cultura do 
pnfé, com titulo do medição e plauth. 

\ l « ' < l i c o 
d Ult. FFRREIRA BARBOSA resta-

luilocidü dos seus iueommddos, provine 
aos seus eíieiiteò r. aiiiití(,.-: oehar-sc de 
novo ás ordens, no exereieio da sua 
profissão. l n - 1 0 

C o i n p i o i l d » H , ] « i ; I í h I a C U i r 
l u m e «' l ' ' a ! > r l e : ( ( ' ( " t ( . i l « ' . 
C a l c a d o . 

C o m p a n h i a V i l l a A l t o -
M e a r i i n 

Convido os s r s . acc ion is tas a ro-
unire in-sn em assembMa geral ord i -
naria 110 dia 2 0 de abri l proximo, á 
I hora da tarde, 110 sa lão do Banco 
de urodi lo Rea l do Bjrazil, rua 1" do 
Março n . 3 S , para loma r o in c o u h e c i -
inento do relatnrio o contas da d i r c -
ctoria, r e l a t i v a s ao a n n o Bndo, e l e 
gerem u m director , m e m b r o s do c o n -
se lho liscal e re spec t ivos supplentes . 

Continuam á d i spos i ção dos srs . 
accionistas 110 escr iptor io da Compa-
nhia, rua do Carmo 11. ( i l . Iodos os 
diicumento.-' e x i g i d o s por lei, e ficam 
suspensas as t rans ferenc ias de aceõos 
a lé a realis.ncão desta assemli léa . 

Ilio de Janeiro , 21 de marco de 
IHOil. 

BuiÀo m: Moxti: castf.i.o, 
Pres idente imerlnn. 

Al i . 8—il 

A N N U N C I O S 
A i , t ' < i . l - M H vasto armazém, 

próprio para grande deposito. Lar-
go Municipal, 27. 20—7 

r i X T l i H X l T O . Aluga-se um 
" salão com mais de 5o metros por 
12. I.argo Municipal, 27. ÜO—7 

p A l L l l U l O S M Í S l ' ! ^ » , ulu-
^ ga-se um armazém muito vasto, 
com frente para a rua do Quartel e lar-
go Municipal. 20—7 

p i m c i t l ^ T O l t l O Tocbnico. 
Aluga-se 11111 grande salão, perfei-

tamente illuminado. Largo.Municipal. 27. 
2 0 - , ; 

p E P A W T I Ç Ã < » publica. 
^ Atuga-so vastisslnio salao. Largo 
Municipal, 'J7. 20—C 

p U U C I S A - S U uma cozinheira portu-
• i g i i e z a , quo tenha ohogado ha pou-
co tempo da torra. Largo Municipal, 27 
(sobradp) | ( | — 1 0 

/^•AVALLOS—vendem-se dons multo 
^ b o n i t o s e mansos para sella, a -100S 
cada 11111. Carta a esta redacção com 
as iniciaos R. R. 2 0 — 1 0 

Bandeira Júnior 
I ) 1 S I ' A C I I . \ \ ' [ I 2 ( . I I I A I . 

SANTOS 
} — R U A i m . \ Z C U B A S — :i 
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ASsKMIll.KA OEII Vl. OBOINAItlA 

Não podendo se roaljsar por motivo 
de força mai<>r, 110 dia l i do coriêiue. 
a assembléa geral ordinária convocada 
para essa (lata, rogo aos srs . accionis-
tas desta Companhia de se reunirem para 
os Uns já aimuncindos, 110 dia 22 do 
corrente, a 1 hora (In tarde, no eseri-
plorio da Companhia ;i rua do fom-
merelo 11. 20. 

l i s -rs. accionistas são convidados a 
reunirem-se em seguida cm assembléia 
extraordinária, para tomarem conheci-
mento de uma proposta (pio ser-lhes-á 
presente nessa oecasiilo o deliberarem 
a t ou r."speito. 

S. Paulo, L". d» abril do 1H»:1. 
o viee-|iiv.ii(|on!(! ( 

7—.5 José Antônio Cori.no. 

Curso do Seioncias c Lfllrss 
I'f,i'ílii,and Durand, recentementii e|ie-

gado da França, onde, durante 20 an-
nos, dedicou-se ao magistério secundá-
rio e superior, propõe se a loceionar, 
pratica e theorieamente, todas as ma-
térias quo constituem prograraim; de 
ensino 'oicifeido ^arii a íiiatriciija qas 
Faculdades desla Itepublica : assim co-
mo : ntoclinnicn, geometria descriptiva, 
agrimensura, historia natural : eseri-
pturução mercantil, hespanhol, etc. 

1'orp .̂iido em sciencíos e Icttnis nela 
1 nivorsidade Vraiiobaa, e icniío fói(o 
do magistério publico o particular a 
sua profissão, na França, está corto de 
corresponder á confiança do que for 
objecto. 
l l c s l « l « M i c i a : rua do Braz. 73, 

em s Pane, } —1 

I M P O R T A N T E 

S . P A U L O — e S A N T O S 
S fi M i 

Saccam sobre todas as praças de : 
A l l e m a n h a , A u s l i i a , B é l g i c a , B u l g á r i a , D i n a m a r c a , E g y -

p l o , F r a n ç a , t l r o c i a , ITmspanl ia , H o l a n d a . I n g l a t e r r a , I t a l i a , 
N o r u e g a . 1 ' o r l n g a l . B o u n i a n i a , l l u s s i a , S e r v i a . S u é c i a . S n i s -
s a . T u r i | i i i a . T u n i s , U e p u h l i c a A r g e n t i n a e U r u g n a v . • 

AGENCIA 
l i a \ i i v i ( i n x i o n e G e i i e r n l e I t a l i a n a « I < ' l o r l o A I t n -

l i a t i i u o o \ a i i g a / i o i i e • l a l o - I k r a x i l i a n a » 

D e s p a c h o s n a Al fandega d© S a n t o s 
(4», 0" e dom.) 15—1 

I K I l C E I I i A 
Grande Loteria de S. Paulo 

Extrãcção-15 de julho de 1893 
B i l h e t e s à v e n d a , c o m o s e n c a r r e g a d o s d a l l i e s o u r a r i a 

DOU VA ES N U N E S & C. 
[tua Diroiía, IO S . P A U L O Cjhi do correi», 26 

, 1 0 - 1 

Escriptorio de despachos na 
Alfandega de Santos 

Praça da R e p u b l i c a , 15 
ao—1 

S a n t o s 
h Leiteria Paulista 

5 — R U A D O 1 1 0 S A U I 0 - < j 

tf-OD-OS O j 
M a n t e i g a l"i-«>M«-a. 
l k « ' < | l i « - i j o e s . 

< ^ l l « ' Í J o H t l l M H O . 
• I l i l l i - i l V l . 

l . e l l e < l c l i i ^ u i i d a , 
1 5 - 1 

L e i l ã o 
G r a n d e s u r p r e z a 
l l i . » i i ( ) O i ' I ( ; r i i x t v e i h «l«-

J : i < - a i ' a i i « l á , r u i / . « l e 
• i o f { i i < > i i > a , v l n l i a t i c o «• 
e r n l t l e , i i o r e c l l a n i i s , 
e r j t t l n e H , l e r r n < * o t l a , 
l ü - i i i i / c , l i a c a r a l , p i a -
n o e l e . 

C o D i j i . n n l i i a V 3 l l : i - . ^ I a y -

asstmiii.ka iir.nvi. r.xniAoniii-íAiiTA 
Não tendo produzido os desejados 

offnifos ns resoluções tomadas na as-
semliléa ^..rn| extiaonlinai in de "25 de 
fevereiro ultimo, tk. iiüvo convoco os 
srs. accionistas da Companhia Villa 
Mni/rhik a reunirem-se em assemliléa 
geral extraordinária, 110 dia I." de 
maio próximo, a urna iiúr» .'!;'. farde, 110 
salão do Bnnro do Credito líeal ciu S. j 
Paulo, m a Direita 11. 15. para o II111 de 
deliberarem sobro a continuavão 011 li-
i|iii(laeão da companhia, procedendo, 
110 primeiro caso, a reforma ilos estatu-
tos e a oloieflo do nova direeioria e do 
conselho flsítal e, no secundo, a no-
mearão de lii|iii(lanic^, «otiferiudo-llies 
os necessários poderes. 

S. Paulo, 15 de abril de lStl:). 
Josf: Dlaiitk Rudiiiiu ks, 

Io ;i I'residente da Companhia. 

Aprimorado coiliuneto de superiores 
moveis de família de rratamento, ri-
cas guarnivOes para (iiiartos, varia-
da 01 namentação, M i n o r o p i a -
n o nioio arniario, lindos quadros a 
o|eo, cconplefa iruarnição para escri-
ptorio, bom cotro a», l'tirr.,( t., > .,ia,'.'s, 
poreellanas, hrunzes, terra-eotta e 
alfenides ; guarni\-fto e serviço paia 
salão de jantar : canfoneira.-. Illtros, 
eiifpijes e artigos de utilidade. 

M n p « t r i « i i < r j j ç j s , 
magnitlca le i te ira , : ;:i;roçH, Vãrrí-
niios, velocípedes, telhas de zinco, 
etc., etc. 

í f , 1 . I S A L 
Com auetorisação do lllm- - I O ' 

m c . I o i i « | i i i i n I t o i l i - l K i i e H , 
(|iie se retira com sua exma. familia 
p a r a o S u i , v, ni{or;i oti) publico leilão. 

9 « l i « » r a M 

I C m p r c ^ a l l a l n e i i f l a « l o 
S ^ H - o i <1«* < I a l « l a H 

Convido os srs. accionistas a reunirem-
so 0111 iik«oi«ii1.'.s geral ordinaria 110 
dia do corrente, ao m«io (li:;, 110 escri-
ptorio da Kmpieza, para resolverem so-
bre as contas apresentadas pela dire 
ctoim, i,ilr,tiyas ao anuo tlmlo, paiecer 
do consellio liscm, í j e i ç jp de 11111 dire-
ctor. de novo conselho liscal o t-üi.p,'en-
tes e melhoramentos imprescindíveis. 

iVeos do Caldas, II de abril de 1HÜ3. 
Ini', .Ihsi. 1,1: r \ \ « \ AI.HO TOI.i:STIN'O. 

I )iiector. pwüijjento 
lalt.i :»—a 

1 . 0 1 1 1 : i l > i a l ' a 111 i s la I !<ii'l 11 m c 
c l n l i r i c i i ç u i i ; ! : ' C a l ç a i l i i 

ASSKMRI.ÍIA (IF.riAL OltllINARIA 
São c o n v i d a d o s os srs. aec ionis las 

a reunirei)) >e e m asseinbló.i (fer.nl 
ordinaria 111 c o m p í n h i a no dia 17 
de abril prox imo futuro, \ i hora 
ila larde. no escriptorio da c o m p a -
nhia, á rua do Commerc io 11. 30. 
sobrado, r, (jin de lhe.- ser apresen-
tado o relatório, í .a l . info e contas 
da d i r e c i o n a , e liem assim p ioaer 
der - se á e le ição dos membros do 
consel l io fiscal e de 11111 director . 

Dosòe ia Ijcain á disposiçAo dos 
srs. acc ionis tas , 110 ew,-;i;iioj'io d.i 
compnnli ia . os i l ocumenlos a i|U« se 
referem os tis. I". 2 o e do art. 117 
do ;L,'j'0lo 11. W l de 1 de j u l h o (le 
1H!II, (pie i c^ulaf i je f í lou a lei das 
sociedades anonyfiiáb. 

S.- Paulo , 18 do março do 18»:». 
Josí: Pinto no Carmo Cintiia, 

2 Í - 1 9 pr»s |den le inter ino . 

C o l l e ^ i o K y i n i i u R U ) 
| * a u l i M t n 

i ANTIOO lAtMBF. I 
Ttua do Senador Queiroz >1. 'J:'í 
l ü t e acrcditadissimo estabelecimento I 

de instruoção primaria e secundaria, I 
fundado pelo dr. Lamartine e sob a ae-! 
tuai direcção do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do collogio Ivaliy) 
auxiliado por esforçados d illustradlssí-
mos professores, ainda recebe alumnos I 
internos, estornos e semi-internos. 

O edifício é a qualquer hora do dia 1 
franqueado ás pessoas que tiverem in 
teresso em o visitar. 3K-8 n i t . ' 

5 3 , - R U A A U R O H A - 5 3 
T(<dos os bons moveis, ornamenta 

ções, piano, louças, crystaes, mr 
taes ha.:» niftls a|'t|ff08 de utilidade 
que ifuarnecem sua residência. 

K a p e « - í a I Í H a i i < l o - a e : 
Ma(fnillcn mobilía (lu magno «*OH-

I r e j a i i , com grande espaídar e rol-
daiias p&ra saljlo, riço espelho oval de 
crystal, H i i * i i i i i l « < . i > i l n I M I I I J -
11» domado a loiro, l indos quadros a 
oleo o tinas gravuras, mesa oval com 
mármore, para centro, elegante lloreiro 
para saião, BdqrRO? com estatuetas (le 
bronze, cantonelras com enfvltcn, rala-
ções japonozes, reposteiros e cortinas 
bordadas, tapetes, etagéres, adornos e 
tibeloís, magnlfleo PIANO, bancos e 
isotadore*. 
V i M c o m m o i l o s i n l e r i i o N i 

Soberbo leito francez, obra de talha 
com columnns e enxergfto do molas 
para casúdo-, rico líuarda-casacas, (po-
ça notável) obra ue taihu eor.i portas 
de espelho, sólidos guarda-vestidos, lin-
dos toílettes com guarniçOes de porcel-
írin.-}, comas para croançns, conuuodas, 
mesas para cooínrs, b?,s;idores, leitos 
de ferio, lampeões, tapetes, cahides, 
e t c . , etc. 

< à a l > i n e l e : 
l.i,.(ia iiioLilia a phautasia, rico por-

ta-bibelots, modcimi lampad»; eidire co -
lumna, es( 'í ivaninha de nogueira, cofre 
de ferro, estantes, diran, tapetes e ar-
tigos para escriptorio. 
K a l â ( | ( l e j a n l a i - e c ó p a : 

Orando mesa elastica, pós do garra» 
para 50 talheres, dito de vlnliatico. bu-
fets, etagéres, guarda-loiivas, mesas 
per;i intervallo, mobília B ' ' l c l i e l a 
phántasia, . niieiiu- ppr?. desçaneo, lou-
ças, crystaos, serviços para almoço, 
poucheira de crystal, guamecidndc ni-
ckel, cobertas de metal, para mesa, ser-
»içOa paia refroseos, salvas, bandejas, 
licorciros o muitos artigos d« uiiiidaüij 
c m toda casa do família. 

!•: i n a i H : 
Roa carroça coberta, carrinhos, volo-

ci|>ei|en, riiJlia.j bajieos, marquezas, fil-
tros. telhas de zinco, lamportca, ou . 

raça,—lei 
Tudo a qiieft) jiiais der 

( K ^ r r l p t o r l o ii rui» (lq r . r m o 
Coin auctorlsaçSo (lo conhecido capi-

talista o proprietário o illm. sr. »1«»-
r o n y n i o . B o n é H e i u l c H , 
quo se retira tomporiamento para a 
Kuropa, em vin^cm de recreio., fnrji 
leilão a (|iiein mais dér, de iodo o con 
juneto de sua bem montada residência á 

Rua da Esfatão da Luz d. <•) 
i!Jai(ltj ilo Ifirgfl do Qeiioral Osorlo) 

n<>. « 1 1 a 

2 1 de abril 
(DIA FERIADO) 

A's 11 horas da manha 
\ i t a l i e r 7 ? 

L'111 piano pnra estudos, magnífica 
mobília de jacarandá, com um. par de 
dunquerques o pedra mármore, espe-
lho, grando formato, ricas jarras de 
porcellana bacarat, dltns teri'a'-eotta,ca-
deira (ie balanço, riquíssimos quadros 
(moças) representando as estações do 
BDIto, 

C o r t i n a s c ^ a l e i - l a H 
EnfeitesdeBlsqult ,boiiquetdo pliimas 

flftres, escarradeiras, tapetes para 4, 
cadeiras, poíle para sofã. e tc . 

I c n v » 
Cama a itistori para casado, colchão, 

eriado-mudo, commodas, toilette, ser-
viço para o mesmo, cama para criança, 
reposteiro e galerias, tapetes para pés 
de eaiuu. 

a » < | i i < > 
Cama franceza, dita simples, iliia 

para crcailça, cabides, tapetes, efc„ etc. 
Q u a r t o 

Muitas camas para creanças, niesas 
para estudos, camas para solteiros, 
quadros e muitas miudezas 

S a l a d e c o p a 
Mesa grande, armário, guarda-comí-

da, louça» paru almoço, pratos diversos, 
etc . 

H i i l n « l e j a n t a i -
Hoa mesa-eiastica para grando ta-

uiilia, gnnrda-louças, gnarda-comlda 
com teia de anime, mesas envernlsa 
das, mobília austríaca, apparadores do 
oleo com pedra niarmore. pêndula in 
gleza, cadeiras de haianeo. apparellio 
para jantar, dil<» pura almoço, copo^, 
cálices, saleiros, couipoteiras. garrafas 
para vinho, pratos] avulsos, talheres, 
conchas para sapa e a.-sucar. colheres 
para c h i . arroz e so|ia, diversas miu-
deza». 

M a l a « l e comI u r a 
Rxeollente niaehina de costura, me-

sa e cadeira para o mesmo, n i a n c -
« l a i u M n . : Í N „ 

H n b c a d o 
Diversas camas francezas, guarda 

vestidos, commedas, mesas para inter-
yaljo, e fo , 

Pois seria longo mencionar 
D I A 2 1 D O C O R R E N T E 

U I A - K l í l U A D D 

Â's II íior. "s da raanlií 
Quinta-feira, 20 do corrente A' rua da Estação n. 75 

58, Rua Aurora, 58 
Pelo leilooiro 2—1 

J . A. L E A L 

A p p r o v a i l o p e l a j u n t a <lp l i v y i e ( ; c 

Q verüadoiru cspecl í lco da o p i l a -
ção o anemia , o me lhor dos tônicos 
o an l l i e lmin i t i co . 

A l é m da sua v a n t a g e m e el l lcacia 
já lia muito reconhec ida pelos srs . 
médicos na opi laçào, c h a p i a - s e - l h e s 
a a t e n ^ e , p a i » o s^u ené i to lonico 
rccqnst i lu iute , na dose s i m p l e s m e n -
te de 5 cent igrammos etn c á p s u l a : , 
tomadas apenas uma eni caiia re ie i -
Cào. 

l '6s, capsulas , p i l lu las , x a r o p e e 
v inho v e n d e m - s e na drogar ia Pcc -
kolt, Quitanda, 159. ltio d e Janeiro . 

AH. 15-1 2 

m m R E S T A U R A i M E 

1 
[1 

ÜÜ1 
i - L A R G O D A SÉ-i 
Esto csliibolocimonlo prima cm conservar sempre o 

maior assoio na cosinlia o no serviço. Convifla-se o respeitável 
publico paulista a visilal-o, seguro de que ficará satisfoilo 

Enorme sortimento de vinhos íinos 
Sopa e seis pratos diversos 

1 $500 

VINHOS VIRGENS A 1$500 A GARRAFA 
R e c e b e m - s e pens ion i s tas , p r e ç o 5 5 $ 

0 P R O P R I T A R I O , 

Francisco Marull. 
0 - 1 1 falt . l 

á L M Õ - Ç - D 

C a n j a , .') p r a t o s v a r i a d o s e 

u m b i f o c o m b a t a t a s I $ 0 0 0 

FAR1IM 
MARCA 

DE Tllllíll 
REGISTRADA 

H 1 J Q S 
M O I S T X E V Í D E O 

B U E N O S - A Y R E S 
Moinho do Commerc io 

Ksta farinha 6 fabricada da p ira flòr de t r i jo , e é Incontestavolmontc unia 
rtaa primeiras marcas (lo farinha, rcconhoci'4» onmo ospec.i il polos princinaes 
consumidores, como demonstra n grando extracção qno tem no mercado-
por isso e excusado recoinmonda l -a , ' 

Os saccos que tra/.eni a maroa B a d e v s r í o trazer a marca supra. 
s 

B I L H A R E S 
N o s B i l h a r e s P a r i s i e n s e s v e m l 0 " K - ? , u

m t i , - ' 0 \ » - n ' i m i n d a d o 
« w ^ W I 8 » * O i n ^ a n a o n | ) a m hilliares. Kspoejalldado em 

pannos e bolas de nini tlm. liavendojgrandediniinuiçflo nos preços para liquidação 
(1(1.- mesmes artitros, visto ter um dos soclos da casa seguido para a Kuropa i 
fazer sortimento novo. 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 
:10—7(ter. e qulnt.) 

I P A ^ k - © 

Pessoa hahi l i lada e (|iie dispõe de 
a l g u m a s horas o f forcce - se para f a -
?er prquenas escriptns, 

Caria a o»ta rcdacc.io F . II. 

SYPHILIS 
Moléstias 

U 11 I X A I I I A S 
o 

U T E K I N A S 

DE, l DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Com pratica do hos-
pitae.s na Italia 

Allemaiilm n França 
— I 

largo da $6 n. 13 
Consultas do 1 ás i 

hora» 

Tratamento 
ab irlivo da s y -
pliilís, g .mor-
(éas _ arthritcs 
rhniimalicas.bo-
hões.ulfltírftsve-
nereas o syphl -
litícas ; c u r a 
radical do ca» 
U r r o da bexiga 
i' d,» utero, cor-
1 luientos.ospor-
mutorroa o fra-
q u e z a gonítal . 

C oisulta do 1 
iij 1 horas . 

Só a t t e n d e a 
d o e n t e s da sua 

e spec ia l idade 
25- '-"1 

Dr. Ferreira Barbosa 
I Í S P E C I A I J S T A 

om partos, molaslî s di senhoras, sypliilis, me 

Gonsultorio—Lar^o do TI10-
sonro 11. <i, das I i ás :'» da lar-
do. lloâidenola, rua da Liber-
dade 11. 140. 

T c l e p l i o i i » , V J I Í 
3 0 - 7 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
SECÇÃO INDI STIUAL 

ESTABELECIMENTO das CAYEIRAS 
Neste escriptorio accei lam-se pedidos de cal virgem, 

cal estineta, telhas nacionaes curvas e de irnilarão às de 
Marselha. 

Esta Companhia communica aos seu freguezos que 
os pedidos de cal, pagos no acto da encommonda, sào prom-
ptamente satisfeitos, salvo ost[ue se destinarem á linha Mo-
gyana, que serão despachados todas as vezes quo se abra 
o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os preços já annunciados. 
São Paulo, 23 de março d e 1803. 

0 engenheiro representante, 
15-0 a l i , F r u n c l M c o F e r r e l r n H n m o ü . 

Vi PROVADOS PEI.A IXSPECTORIA GERAI, 1)10 1IYGIENE 
S L ^ S i m 'iDIE: Í Í - G 2 5 D S K Ü I L A 

" V i n h o cio K o l a - B â h 
CHOCOLATE DE COLA-HAII 

V l \ l l ( > I > K H A U A \ ( ) I O I 1 A I M I 

Vinlio de Raliano cora iodureto (le doio o folhas do nogueira 
VINHO MiCMAM) (tonico roconstituinte) 

XAROPE FERRUGINOSO BROMURETADO 
X a r o p e U e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOSITO GERAL no Hio de Janoiro, á rua da Ajuda n. 18. 
oin S. P a u l o , i rua Direi ta n. I, C o m p a n h i a Paulista 
Importadora de Probas . 

Vondo-se otn todas as [iharii iaclas e drogarias . a l i 50—8 

Cerveja âurora 
Garrafa achampaoliada 
A m a i s fresra, r n s c o l l e n t o corvc la 

nne toin apparcoido no m e r c a d o do 
3. P a u l o . 

I J V I C O S I I I C O U T A I M t U K S 

Pl íü íENTI íL & S Q T T ü 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO. 31 

( t i n - i . j a l i . ) 

A L F A I A T A R I A 

(Esquina do iaig.i (íonoral Osorlo) 

rri.o i.r.iior.ino 

1111 l i 
I» i Si 

a í » V « M ; . V Í > O S 
OS HHS, 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31-RtTA 10 DE NOVKMBBO 31, H. Paulo 

0 0 - 9 

Pedr - Feroatido Paes de Barros 

ESCRU T O U l O - r u a de São Bento 
n . íti A ( sobrado). go—^ 

MODAS PARA HOMENS 
Especialidade em gravatas 

7 — R U A 1 5 DE N O V E M B R O - 7 

Daniel d 'Abreu & Comp. 
S. P A U L O 

I . K I L 4 L E D & C . 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 2 

S ,>í T « » K -

C A S A B A N C A R I A 
Vendera, compram e trocam moedas de qual^^r paiz 

O P E R A Ç Õ E S D E C À M B Í O 
F o r n o c o i l u r o i i ( I o a g u a o l n s t : t > n o a n a v i o » * 

I.WOHA A VAPOR 
a - f J A l ü © a s 2 í ' Q í f 3 2 M 2 J H ' © — 2 - 2 

Caixa do oorpeio n. 189 
Eniloreço te legra^ lco ; KHALED—SANTOS 

[8 v , p. b| 1 2 - 5 



CADA UM CUIDA DE SI 
Como estamos proximosá estarão de inverdoede fôrma alguma desejamos que nossos freguczcs s inl . im 

m Calor-frio, prcvcnimol-os de ([iie o nosso sorlimento de fazendas de lã, próprias para a estarão de invorno, já chegou aió1 ' 

'' >t Einquanto a preços não discutiremos ; a nossa divisa é vender barato, porque é 

S ò a d inheiro á vista 

19 - R U A D I R E I T A - 1 9 
Fazendas, confecções , modas e a rmar inho 

J. RUIVO & CÜMP. 
- AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÃ E MARANHÃO 

• w m h i i 
Verdadeira liquidação 

i i 
rns, o ipu> lia de mais novidade, assim como vestidos para 
creani-i, de õütHIO para cima. 

W a l e r p r o o l T , d e s d e 7S»M>; >. 

A nossa cas.i pôde garantir ser a mais bandeira, e ler o 
maior sortiinento em artigos de novidade, t a n t o em lãs para 
vestidos, como em tecidos de algodão, 

(J nosso armazém pôde considerar-se o primeiro nesle 

A lí)1 série da 50* loteria deste importantíssimo 
plano será extrahida, infallivelmente 

Kabhatlo, 2 2 do abril 
Cmn vs r e c e l i e m - s o iá:o(io$ono por inte iro . 

(jum 8 0 0 rs . ropul)Piii-so 'JilOOjimO [inr inte iro 

B\oi i iot t«*m-H« l i l l l i o t ] > : t i * n f<>i - : i « e m «•oiiiuiíhhíío V o » |»<mIí«1om <1<" \<«iu taor ( f i i - i^ i i l iw á 

K j j l g l d L o T h e s o u r o , n . 5 
ENDEREÇO TELEGIIAPIIICO « A L P I I A . 

S Ã O J P A t f J L - © 

CAIXA P O S T A L N . 152 

L O T E R I A DE P A U L O 
EXTRACÇ&O - sabbado, 22 de abril, - EXTRACÇÃO 

á s 2 h o r a s cia fsss^sls 
Única loteria c m que jogam apcnsis <>.000 bi lhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

ES. 

H[ue põssue, e para maior verdade 
iiios os seguintes artigos: 

Moriin. desde 5*01(1) a pera. Cretoues a 5 0 0 rs. , fou-
lards. a Isálli». Crepons, pura Ia, enl'esla !os, a 28500 . e uma, 
grande iulinidade de artigos mais baratos :tO "|„ do qu.i em 
t|iiali|iier oiilra rasa, podendo os nossos freguezes requisitar 
um prosperto, distribuirão feita boje. onde mencionamos 
um grande numero de artigos |ior preros incomparaveis, 

C nosso sortinionto 0 todo importado d irectamente 
podendo ass im garantir que v e n d e m o s B A R A T O . 

S. PAULO 
(tornas, quints. e sabs.i 

3» S E R I E D A 4 ; i L O L E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o 2 2 c i o c o r r e n t e 

10-—Rua Direita-— \ 

/ 
$ 0 0 0 

H # 
m 

JM. I 

1 5 : 0 0 0 $ integraespor 4 S O O O - - 3 . 0 0 0 S por 8 0 0 réis 
Remette-se com pontualidade qualquer pedido desla importante e acreditada loteria, oITerecendo-sc uma vantajo-

minissãi) aos compradores de lOOSODí) para rima. 
Os prêmios são paços sem desconto algum á ordem da tliesouraria. 

Pelo agente GASPÁll MANGA 

Agenda—RUA DIREITA, 2 0 
CAIXA., 2 2 3 Telegramma—MANGA 

I S f t í i i J t e :«M» « OLIVEIRA fi CiP. 
EXTRACÇAO em 6 de maio próxima 

S.>mlo e s t e piano uni do.s melliorea quo «o tóm orfranisado, chama-so a attonvrto do publico o dos srs catnlji-i,-; i . , , „ , . , „„ ,„ . 
fritas com presteza, tendo os podidos do I O O S O O O para r ima uma coniinlwfto razoável o os do M » u n s s & o N ' Í í t . . - «I.- , õ i l o n l u "! 
infomiavf.es c podidoH do hillietas, com o abaixo assigiiado. iwiikisii. porto do coiroio. I'ara mais 

Pngamciitu de todos os prêmios íi ordem da Tliesouraria. 

üii\a-22."> 

1 2 O 
G A S P A R MA N G A 

- F U L J A . D I R E I T A . 

Endc roçtí-}ll\fil 
* r - i T ^ 

I M i i l o r c N «le I i í hIo i í i i , i I ceo i - n d o i - cH <• <•>.]><',•;.-, i ím! 
<-!ii ro lr; i l i>H <i o l e o 

Premiados em diversas exposições 
K m i i r e v c a l i r l r à o o hi- i i sil<>lios- n a i o _ : 

7 3 - " H : L f A U B I S j U D S A l D A í l O ' ' 7 : 

A L F A F A 
Nova superior tf'?,; vomU'm: ,,e"r,"uo 

3 3 A—ÍUia da Es laçao—33A 
10—10 

Endereço t e l e g r a p f c i c o — C O E L H O Teleplione o. 714 
J P A « P L - Q 

20-17 

COMMISSÕES 
Consignação e Importação 

SANTOS 
S I L V E I R A & ARAÚJO 

TI-IEATRO S. JOSÉ THEATRO MINERVA 

« r a n d e d o p o n l l o <!e A I . F A F A , M I I J I O , A U I t O X , I « n , M ! , . r , , , „ , „ „ 
. <:«,„,«.., «a,-. S. PAULO—RU* DA BO .-VISTA. 22—S.PâULO 

UNÍC03 AGENTES 
UE 

Li-«. l i . • 

K K I U fcüiíS " v ü*-\ B i i V A i " « i » « : < : i v i : 

s 3 ' C a i í ' P : r - & a r ; - D 22 A & M A Í Z S M 

4 — H Ü A I ) i : S . B E N T O — 4 
( Proximo á estaçfto ) 

TKi.roitArinco— Hlh V/Ut. l.S—<ã r̂ ix.v no conitEio, 

CEIIVKI i AMERICANA 
£CHILTZ 

j i l r ^ Caldeiras inexploslvas 
Esta nova m a r c a do cerveja , q u e t e m tido g r a n d e ex - a f 1 • t p r * o m ü i i \ T « / f T T T 

IracçSô í d t i m a m e n t e , v e n d e - s e cm gar ra fas e meias garrafa ü iaDriCa cx O. olhiJNMULi-
no grande deposito á L E R é a mais impor t in te -cintoda a 
I 1 U A D A ISO A - V I S T A N . 5 1 Al lemanha e g a r a n t e a ma io r econo-

G R A N D E ADEGA j m i a d e combustível . 
Especiaudadfs—Licrimà C h r i s l i , X e r e z , P o r t o , B o u r g o g n e í c a l d e i r o » , 

c d i v e r s a s m a r c a s c o n l i c t ! ^ « r e p u t a d a s n o | « S T . E I N M U L L E R » 
m e r c a d o c o m o s u p e r i o r e s j o i r e r e c o m n b n o i u t » 2 0 . ,>o 

VI^AB & PICAIlD ' G A H A S Í T I A C C - i K T l & A I E S . Í P Í L - G 2 Ã - 0 

S I © A 5D A B C A - ¥ a S S 1 T A í l . M ' 

:;ràfile eo,n;iio!iia Umit operas, operas-omicis oparetas o indicas, à C O M P A N H I A Q n f T ^ A r a c p a o 
C I D A D E B E B O M A ' b u l J Z A B A S T O S 

R A P H A E L T O M E A 
í í í t . A - V B í i : 

De ([iie faz parle a I» actriz-cantora 

F » A . 

H O J E S ^ ' i ^ H O J E H O J E papta^i^abril, H O J E 
N o v i d a d e Wowidade A primeira representarão (neste tlieatro) da esplendida 

J llQi: 1 " opereta em :t actos. versão Me (IKHVAZIO LOBATO musica 
do grande m icslro AUDII VN Segunda representação 

Da grandiosa eapparatosa magira em :i actos e IDijua-
dros, cscripta pelosr, K. ()» IDI, musica do une.sIroK. t; \NTI. [ 
intitulada : 

O VELHO 
— DA — 

& 
tis quadros priuripaes serão illuminado* 

A LUZ E L E C T R I C A 
No segundo act >, a sra. S. DTJtRICO bailará 

A Z A M A C U E C A 
M a e s t r o o o n e e r l ímI.i e « l i r c t t i l t ' <)'> o r c h o ü t r a , O. I .u ia l> ius<* 

O s - b i l l i ü t o s a c i i a m « s c á v o n d a n o l a r g o d o R o s á r i o , i 
a g e n c i a d e l o t e r i a s , a t é á s \ h o r a s d a t a r d e e d e p o i s . n i l i i l l i e - | 
t o r i a d o t l i m t r o . 

O s e s p e c t a c u l o s s ã o i n t r a n s f e r í v e i s , a i n d a q u e c h o v a . 
Depois do espectaculo ha borids pura todas a s l inhas. 

MISS HELYETT 
A i u r m l i » , « |u ! i i t i i - fV>l i - . - i , V O , - I t e i - l l ) i i l i t A u r l o r 

<l;> I V A l e j i i i l a r c v W l a 

Tim-Tim por Tim-Tim 
Grandes novidades! Surprezas! 

, \ ' H H l i o r a t t n i m i l n «-iii p o n t o . 

P R E Ç O S — C a m a r o t e s c o r a õ e n t r a d a s , 3 0 4 0 0 0 ; cadeiras 
r > $ 0 0 0 ; g a l e r i a , 1 8 5 0 0 . 

O s b i l h e t e s , á v e n d a n a a g e n c i a d e loterias Sampaio Coc-
á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , a t e á s 5 h o r a s da tarde, e depois, 
1 l lOt f l'rt 

l h o 
n o t h e a t r o . 

u 



O C O i l I j i i l í i i U i O AJÂli 

l de hMWn Pereira ( Filio 
Impor tação, Commissões e Consignações 

Únicos Importadores dos acreditados-Vim H O » B » 0 l " O H T O 
(genuínos do D o u r o ) — S o b r o - m e s t i , lkii<|n<-, M»n<'I<I(>I,Hii 
p e r l o r , e l e . , de . 1 . W . n i u - m e a t e r — P o r t o . 

C E U V E J A P l L S E N R n - m n r o n ' A z do P a u s d i T h e Wrox-
h a m L a g o r l i c o r Compnny , Limited. 

O h j A s u t o * » I t f t h l n n o a — d a fabrica Í J ' 1 ' l i S. Fcl ix . 

G r a n d e d e p o s i t o d e C i m e n t o l » o r t I IUM I — I t a r r i a a s de 120 e 
k i los . 

C a r y f i o C a r t l l l l — 1 » qtial idado, tros v e z o s pono imdo, o m d e p o s i t o , 
e a d e s c a r g a e m Santos . 

A g e n t e s da Companhia ile s e g u r o s - I V o r l I i e A « s u m n o e 
C o m p n n y — L o n d r e s . :',0—'-

Rua José Bonifácio, 37 A 
S Ã O P A U L O 

Endereço lelcgraphico: lortay—S. I'A1 LO 

COMM1SSOHS 
Consignação e D e s p a c h o 

8 A S T O S 

C O S T A & M A C H A D O 
E i c r l p t o r i o : 

Endereço telograplilco—TACHADO 
s a s s h p o s 

Rim 2 5 do Março n. (1.1 
C a i x a do corre io n. f>5 

Grande Tinturaria a Vapor 
Universal vencedora 

A f f o n s o 
L 2 B S S I - 0 t S A l D A H - Õ * 35. 9 1 

( A n t i g a S . J o s é ) 

Esta e s t a b e l e c i m e n t o trabalha p e l o s s y s t e n m s m a i s aper fe i çoados , dis-
p o n d o d o s m o i h o r o s m a c h i n i s m o s u s a d o s e m e s t a b e l e c i m e n t o s c o n g e n o r e s e do 
pe.ssoal hab i l i tad í s s imo . 

A c c e i t a m - s e t raba lhos cm t intura do qualquer cor . l a v a g e n s , e tc . 
Obra p e r f e i t a . " 

l » I * K C O S « b i M O O M P E T I H O H 

LA V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 E S P L E N D I D O V A P 0 1 1 

Sal i i rá d e San tos no dia de abr i l p a r a : 
r i o i > i : j w e i i i o 

G E X O V A 

T o d o s o s v a p o r e s d e s t a c o m p a n h i a são i l l t i m i n a d o s a l u z c l e c t r i c a e 
faz^m a s v i a g e n s m a i s r a p i d a s e r e g a l a r e s . 

N o p r e ç o d a s p a s s a g e n s está i n c l u í d o o v i n h o d« m e s a . 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e o m S . P a u l o c o m 

JOÃO 6RICG0LÂ, GÂTTI & COMP. 
IU'A DD I tOSAMO, 1 A 

** "^EMiSantosco m J -

A . . F i o r i t a & C o m p . 
RUA DE SANTO ANTONIO, 48 

Société Génerale 
Transporls llarifiDS á vapeur fio toille 

o V A P O I » 

B R E T i i 

H a m b u r g o - - S i i d a i n e r i k a i i i s -
c l ie .Dainpísul i i f f fal irts-Oe-

Kcllscliaft 
S . P A U L O A O E N T U R 

O vapor Y a l p a r a l s o 
Capitou H a n s e n , sahiríi a 2 6 de Abri) . 

O v a p o r l l a p a r i c a 
Capi l f lo P. K ler , salilrft a 3 do Maio . 

O v a p o r A r g e n t i n a 
Capi tão Mqjor , subirá a 10 do Maio. 

O v a p o r I t a l i i a 
Capitíto Sohreinor, sahirá a 17 d e Maio . 

O v a p o r S a n t o s 
C a p i t S o J . Kroeger , sahirá n 2 4 do Maio. 

paiía : 
RIO 

BAHIA 
LISBOA li 

H A M B U R G O 

A V I S O 
l ) o ora e m deanto a c c e i t a m so pas-

s a g o i r o s p a r a Hamburgo . 
T o d o s e s t e s paquetes l o v a m passa-

g o i r o s para as I lhas dos A ç o r e s , Ma-
de ira , e tc . 

O s preços do passagons de sl .» elas-
so para Lisboa, incluindo v inho d e 
m e s a , r s . 1208000 . 

P a s s a g e i r o s do 3." c lasse s ó p o d e m 
e m b a r c a r no Rio de Jane iro , a t é s e -
g u n d a o r d e m . 

P a r a p a s s a g e n s trata-so c o m 
.1 . F L A C H 

1 S — R U A D E S . B E N T O — 1 8 

S. PAII.O 
1 2 - 2 

nuitms ilfls Pitas c An Fiomgo 
Febres e moléstias de crettnças 

C l i n i o n J o 

DR. ALENCASTHE REIS 
Consultório: Rua do S . Bento , 31 , so-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 
ltmilencia : Largo dos fiuavanazes, 2. 

30-15 

COMMERCIO 

Real Companhia do Parjuetcs a Vapor 
do Soolhampton 
0 P A Q U E T E 

T R E N T 
sahirá do S A N T O S no dia 2 de m a i o 

p a r a 
l t i o d n . I t m o i r o , 

U n ' . i 1 n , 
S V r n a n i l i i i c o , 

64. V l c c n l e , 
1,:in l k n l n i n H , 
1 ,)h1>o:i, 

V i n o <" 
M u n i !•:>III |>1 o ii 

(l P A Q U E T E 

sahirá do 1ÍIO DH JANEIRO para os 
p o r t o s acima, no dia lti do m a i o . 

r \ R A INFORMAÇÕES E PASS.VflF.X3 

C A S A I L V i P - D 
R U A 1)E S. B E N T O . II, 11 A o 4'.! 

1 0 - 1 

\ o l a s s m i i a n a e s 

l i o a v n duranto a u l t i m a s e m a n a pe-
quena alteração no preço da a l fa ia , 
a saucui . carvi lo de podia e f a r i n h a s 
n a c i o n a e s . 

L e i a m na observações q u e a c o m p a -
nham o s preços de c a l a art igo. 

AGUARDENTE 
Pipa 270,1o00 a 2803 

AGUA-It \z: 
C a i x a 40.1000 a t2S000 

AI.CATBÃ0 srrrn: 
Barr ica HJoOO a 11(000 

alfafa: 
K i i o g r a m i n a 330 a 240 

( P a a g r a n d e s porções) 
T e m h a v i d o p e q u e n a s ontradas e e s -

peram-so novas part idas. 
ALHOS: 

Do I . isbda, c a i x a 55J000 a (',0,1000 
P e q u e n a oxisteuci . i . 
arroz: 

í n d i a , s a c e o GO ks. IdStJOO a 21,1 
Diversas marcas . 

s a c c a s do 56 a fli ks. 10.1 a 21£ 
Japilo, s a c c o do 00 ks. 258 a 273 
I;juapo, 1 1|2 a lqueires 30,1 a 3 l ( | 

II i p e q u e n o s depósi tos do g ê n e r o s u 
perior, cont inuando t e n d ê n c i a s para 
alta. 

AZEITE 1)0CE: 
Do L i s b ò a , l i tro 10MO a 2.1200 
Dito s u p e r i o r 2,5000 a 3,1200 
Dito do L u c a lSíHJO a 2310O 
D to de Gênova 18501 a 18000 
Q lartola 110,) a 15üS 

assccar : 
.Mascavo li iixo 2M a 2'íflOO 

b n n 298 a 30,1o00 
M n s n a v i n l i o 30,1 a 3s,1ooo 
I l e l o n d o 3:'1 a 4c$o 0 

» bom 4os a 4l$ooo 
Branco b i m 4-M a 41.1,íoo 

e c iy . - la l i sado 4S,1 
T e m - s o roauiina Io o m e r c a d o d e s s o 

üenoro, l invond" rega lares ontradus do 
.Maceió o Aracaju , por io lormodlo do 
Rio. K-do.s u l t imes t, l;n t ido b a i x a , s o n d o 
o do P õ r n a m b u c o bem cotado . 

nACALiiAi:: 

(!. I C C . , t ina ns.1 a fioj 
K- ipcra-se nes te s dias um carrega-

monto e b i i v i no preço do genoro. 

N a c i o n a l , k i lo l.frtoo a 2S?00 
A m e r i c a n a , lilira 11 .110 a 1.1100 

Orando f i l t a , pr inc ip j lmcn lc da dc 
P o r l o - A l e g r e . 

FARINHA I)E TRIllO: 
I tarr i cas do 1:10 1b. 
I taxal l 
G a i l e g o 
C a s t i l i a 
O r v s t a l 
S e í v l s P r i n g 
Mount V e r n o u 
O u t r a s a m e r i c a -
nas 

A u s t r í a c a nilo lia. 
F a r i n h a o x t r . s a c -

8o» a 310 

10.1 

10,1 

SUO a 

•&3D) a 

,124o 

«.".10 

E s p e r a d o a té o dia 28 do c o r r e n t e , s a h i r á de SANTOS 
tlepois da i nd i spensáve l d e n m r a para 
I \ I O . l A X K U S O 

( a : \ o v . \ <« 

\ A l » O L I 
n . E m S. Pau lo , Kart V a i a i s » C„ rna J o s é B o n i f a e i o . 2 5 

Os agentes : S a l l l o s » 1 5 d c N o v e m l i r ~ I 7 

GR.-. LOJ:. DO ESTADO 
I>c conformidade com 

a lei pela qual so rege 
a Maçonnria Brazi lo ira o 
do ordem do P o d . \ Ir.'. 
( Ir . ' .Yen . ' . . conv idoa todos 

os D Ü e l e g . ' . n o v a m e n t e e l e i t o s a com-
parecerem á e le ição dos funec ionar ios 
que t.£m de dirigir os des t inos des ta 
Or.'. L o j . \ , no corrente anno maçonico , 
a qua l terá lugar no dia 2 2 do corren-
te (sabbndo), no T e m p l o da Benem. ' . 
O f f . ' . Italia, (rua do Paredão n. -101, 
á s 7 h o r a s da noite . 

Or. - . do S. Paulo, 14 do abril de 
1 8 0 3 — E . ' . \ 7 

Oí) a al Pifo 7:. 
8 \ O r . ' . Soe.'. Ad.j.'. 

Pechincha 
D e v i d o á g r a n d e fa l ia do b a c a l h a u 

q u e ha* no m e r c a d o , r e s o l v e m o s 
v e n d e r 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas era tomate 

A 3 0 0 REiS A L A T A 
P a r a g r a n d e s p o r ç õ e s f a z - s e a b a t i -

m e n t o . 14 

Pimeníel & Solto 
Successores de l io rges , [ ' i m e n -

lel óv Pires 

R U A D A E S T A Ç Ã O , 5 i A 

batatas: v 
F r a n c e z i i s , me la ca ixa Ug a 

Pequona e x i s l o n c i a . 

IiilEC: 
C o i u m n m , ki lo 

CAX1IAM \r<K 
Motro 

CARNE SECCA: 
Rio O r a n d o SS10 a «OOO 

Nilo t e m havido e n t r a d a s , 
l t io da P r a t a ,1700 a JSOO 

CARVÃO DE PEDn v: 
Cardiff , t o n e l a d a OoJ a 100,1 
X o w - C a s t l o 05,1 a 1 PM 

CEUOI.Às: 
Dn L i s b ó a , c a i x a '1S.1 n 40.1 
ISio t i r a n d o , r e s t e a 

do 100 11510 n MOTO 
l i a pequeno-- deposiloa das de I,isb,,a 

c fali i d a s do It io-Graude. 
CERVEJA DtrziA 
( V a r i a s marcai») 

Branca 12,1 a 13J 
Preta 13$ a 11,1 
E m c a i x a Oo.l a 7?.i 

cevada : 
80 l i tros 1M a 111 

cn í : 
Verde r e g u l a r 7,1 a «S 
Preto » 7.1 a SI 
Super ior l i s a 121 
N a c i o n a l 3,15 a l i 

CIMENTO : 
Do Io^lez Porl and, l e g i t i m o , ba 

p ueo. 
E x i s t e m mui tas ma-cas n l l e m ã s , fran-

cozas o r o m a n a - . 
Km barr i cas de 100 a l í n ki lo3, cada 
kl lo í 120 a ,11.10 
Superior 6135 a fíiõO 

COfIXAC . 

Com o u l t i m o a u g m o n t o 
do d i r e i t o s , c o t a m - s e lmjc : 
. lu les H o b i n , c a i x a 3095 o 

de 30 • 

B r a n d 
Mario B r i z a r d 
F i n e - C l i a m p a g n o 
D n t i l o y 
M a r s a o d li*ro 
Nloscatoí Lat ino 

Coolho 
Outras marcas 

3,i>ioo 
701 

rw.i 
'MS 

40,1000 
3s,15oo 
7-M 
4SS 
01,1 
3S,1 

c."0 
3 4 | 

FAREI.I.o: 
llln da P r a t a , sacco í',1 a lo/Moo 

H a g r a n d e f a l t a . 
FF.IJÃO: 
Vigora a co tação do tnorcado d i á r i o . 

F a r i n h a s n a c i o n a e s 
o m s a c c o 13.1Õ a 170 

P o u c a s s a b i d a s d o s Es tados U n i d o s 
p a r a o s t a praça . 

A pouca que o x i s l o . lom v i n d o do 
R i o de J a n e i r o Mercado pouco alias 
t ec ido . 
FARINHA ILE MANDIOCA: 

S a r a h y , t ina, 
KO l i t r o s 2Í.1 n üéJJOO 
S u r u h y , s e g u n d a 211 a 22,1ooo 
S a n t a C n t h u r i n a , 
So l i t r o s 10,1 a 170 

T»m h a v i d o pequon »s entradas con 
t inuau lo a a l t a dos p r e ç o s . 

M e r c a d o m o i o s u p r i d o . 

FUMO: 
Super ior , k g . 21001 a 3j00o 

GRAXA 
R i o G r a n d e , om b e -

x i g a , k i lo l,11oo a l,13oo 
GENEBRA 

W . F o k i n k , c a i x a 210 a W1 
Outras m a r c a s MO a IS.1 

H a p e q n o n o s d e p ó s i t o s . 
KEROSENB 

C a i x a 1215 a 11,1 
T e m h a v i d o a l g u m a s o n t r a d i s . 
Preços l i r n i o i . 
MASSAS 

Nacionaos , c a i x a (',1 a 7,i'õo i 
E x t r a n g o i r u s l lOÕJo a 1235 >o 

Das u l t imas , Iii falta em p r i m o l r a s 
m ã o s . 

Mii.no 
N a c i o n a l , l o o litros lG.looo 
D o Rio da P r a t 1 0 0 l i tros 17,10Do 

Tom hav ido e n t r a d a s de mi lho nacio-
na l e ex trange lru . O proço a c i m a 6 
para g r a n d e s par t idas . 

MANTEIGA 

D o m a g n y , libra 1 flüoo a i . l l o o 
Brete l F r é r è s I07oo a l,1Soo 

0LE0 DE LIXIIAÇA 

Em q u a r t o l a , k i lo , 1 0 0 ) a 1,10110 
Etn l a ' a s , » ,1J50 a 1,1100 

N a praça I n p e q u e n o s iotos . 
PASSAS 

Papel rosa , c a i x a 10.1 a 170 
» a z u l , » n>0 a 1«0 

Tem h a v i d o p e q u e n a s entradas . 
ruosPHoitos 

l o n k o p l n g s , lata 4 s ) a 51S 
l i s tra l ige iros , ou Iras 

marcas. a 4»,1 
Nac ionaes , ( la ia 24.1 a 270 

E x i s t ê n c i a r e g u l a r . 
PINHO 

Itiga, 
S u e c o , 
A m e r i c a n o . 

P a u t a 
Pauta scuiaii»! da Alfandeg t e l tecobe-

dorla de Rendas, de 17 a 22 do coi r e n t e : 
Café bom 181*0 kilo 
Calé escolha Í700 » 

Papel iitocila 
As n o t a s do g o v o r n o do lOOjJOOO o 

:,00<j(KRI da 5« o s t a m p a o q u a o s q u o r sò -
r io s , as dc MIS o 200J da 0 • os tampa o 
as dc 20,1 da 7.» »Ao t r o c a d a s no Ban-
co da Republ i ca do Braz i l o no B a n -
c o União de S. Paulo , s o m d e s c o n t o , 
atè :10 do J u n h o p r ó x i m o f u t u r o . 

As n o t a s do 200,1000 d a 7>« o s t a m p a 
m i o tom m a i s v a l o r . 

As n o t a s do 1,1000 o MODOO da os 
t a m p a do T h o s o u r o N a c i o n a l são t r o -
c a d a s na O a i x a do A m o r t i z a ç ã o , do 
a c c o r d o c o m a tabo l la s e g u i n t e : 

nm:t i i $ o o o | a o g o o o 
J a n e i r o 
F e v e r e i r o . 
M a r ç o . . 
A b r i l . . . 
M a i o . . . 
J u n h o . . 
J u l h o . . 
A g o s t o . . 
S o t e m b r o . 
O u t u b r o 
N o v o m b r o . 
D e z ' inbro . 

140 •/< 
45 " 

Jrn » 
jr.õ „ 
'tio „ 
05 » 

|70 » 
'75 » 
180 » 
'85 » 
00 „ 

105 •• 

IOO16OO 
150 550 
500' 500 
550 450 
000 100 

20,1000 
2 20 500 
253O00 
2705(10 
30,1000 
32,1500 
3Õ3000 
373500 
íooooo 
42.1500 
•151000 
473500 

30,1000 
273500 
25,9000 
2235'íO 
20,1000 
170500 
153000 
120500 
IO30OO 
785O0 
53001: 
23500 

preço n o m i n a l . 

Nilo t em o u l r a d o e m S. P a u l o , por 
falta de t r a n s p o r t e s . 

Preços e x t r e m a m e n t e v a r i á v e i s . 
SAIIÃO 

Oleina , c a i x a , 03000 a 8.33.10 
Outras marcas 205oo a 3,1ooo 

TOUCINHO 
Nac iona l , k i 'o .1 ."k) a 1 1 D 0 
A m i r i c a T i HO K) a 1.17 0 

N l i lom l iav id 1 n n t r a d a s II1 p ', |ue 
nos d e p ó s i t o s . 

VF.I.LAS CAIXA 
N a c i o n a e s , p e q u e n a s lo.13 a 11,12 

» g r a n d e s I/,1> a 1082 
Apol lo , p e q u e n a s i . ls5 a 150 

» g , a n los 20Ó a 2í\1 
C. Luz S t e a r l c i l«,1 a l o j 

P e q u e n a s 123 
Tem Imvido p o u c a s e n t r a d a s . 
VINAflRE PIPA 

•Superior, t ini . S.V.9 a Í O M 
» b r a n c o :H(\1 a 1251 

Ha fa l ta . 

VINHOS 
V i r g e m P o r t " 
Ilegular 
Inferior 
W r 'e espec ia l 
F igue ira 
Lisboa branco 

rio 
E m c i i s a 
Moscalel Douro c . 
S u pel ior 
T o s c a n o , qnarlol. i 

» mela d i t a 
Rarbo 'a, q u a r t o l a 
Clilanti 
Em caix 1 
Com 21 :Vaçe »s 

3oó,1 
3,100 
21 ,1 
:,5iii 
3'iO) 
:ii0.1 
1; mo 
'.'0.1 
401 
103 

is 3 
2 OS 
2 '5,1 

'IW 

1'IPV 

3 .ll.j 
0.-1 S 

40-1.1 
3S S 
31' M 
•S 0 1 

?".1 
001 
G 1 i 

2.» 1 

1051 
n i , 0 
2Ò--1 

2:11 

As en tradas 10111 rido rognlarus. 
IIa icn i lonc ia p , r a alta. 

A s s o n i l i l é a s í j i e r a c s 
Es tão convocadas a s s e u i b l é a s g e n e s : 
Dl r o m p i n h i a P a u l i s t a C o r t u m e >• 

Fabricação de Ca lç tdos , para o d ia 22. 
Un Companhia C i -no ierc i , o Indus lr i 

Nac iona l , p ra o d ia ?o. 
Da C o m p a n h i a Vil Ia A l t o - M c a i i m , 

para o m e s m o dia, no R i o . 
D a C o i ioanl i ia Uplon Imporia I ira, 

para o dia 22. 
D> paoli ia Alpostre o B i l n e a r i a , 

para o u ics ino d i a . 
Da E inproza Balnoar ia de P o ç o s do 

Caldas , para o dia 2 í 
Do B a u c o Uui-io de S. P a u l o , n a r a u 

dia £0. 
D1 C í m p a n i i i i Pau l i s ta do Vias Fcr-

r„as e Kluviacs, para o dia 30. 
ICO 11 o s u s p e n s a s ato . sse d i a s s t r a n s 

fc oocl , ,s de a c ç õ e s da r n e s n n C o u i p a -
nbia . 

A C o m p a n h i a I m p o r adora P a u l i s t a 
••tá p a g a n d o o terceiro d i v i d e n d o , c o r 
rc.-p iiidouto ao a n n o l i n d o , a razão dc 
10 

As n o t a s do 503000, v o r d o s , s í r i o a.11 
r , do Hanco do B r a z i l , torSo em J a -
n e i r o do 18113 d o s c o n t o do 1 0|0. o d o s -
tu por d i a n t e pordom 5 0(0 m e n s a l -
i i iuiite, a t í o x t i n g u l r - s o no va lor to-
t .1. 

T o Ias a s n o t a s do T l i o s o u r o do qual 
qor.r e t a m p a , c a r i m b a d a s pólos b a n -
c o s c .o i i ssores , s ã o t r o c a d a s n o s r o s p o -
c - i 7 ,s b a n c o s 4iu nas a g e n c i a s atei 30 
do J n o l i o p r o x i m o f u t u r o . 

CAMBIO 
S. Paulo, 18 de Abri l de 1SP3, 

As t a x a s a f & x a d a s bonteu i po los b a n -
c o s fo ia in a s s e g u i n t o s : 

nniTisn BANK 
L o n d r e s 1 1 1 / 2 11 t/4 
P a r i s t m 841 
H a m b u r g o 1.1027 1.1o37 
Italia • — 843 
N o w - Y o r k — 4J30O 

O mercado m a n t e v o - s c na e s p e c t a 
t i v a . d u r a u l o parto do dia , c o n s o r v a n -
d o - s e rotrahidor t o l o s o s e s t a b e l e c l -
m e n l s s i c a d o r e s , n l o l i aven lo t i x a 
of l lc la l . 

P o u c a a n t e s d t s d u a s lior.13, o Rri 
l isl i aff lxou a tabal la do II 1/2, a única 
adoptada o f i c i a ' m o n t e d u r a n t o o d ia . 

Os outros bancos neg c i a r a m par-
t icu larmente . 

l l o u v e pouca procura de m a n h ã , 
a p p a r o c c n d o m a i s lardo u m ou outro 
to ri a dor. 

Roal i saram- . 'o t r a n s a e ç õ m p a r t i c u l a -
r e s p ias t a x a s do II 3/S, 11 5,'í o 11 3/1. 

D c a m b i o q u e se c o n s e r v a r a vae I-
laot" , pcrmancceu ate á u l t ima h o r a 
n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s . 

II m u fa l ta quas i abso luta do loiras 
p i r l i e n h r o s cm Santos devi Io A pro-
n u n c i a d a b i i x i d i c a m b i o , t e n l o co-
tação n n n i n a l . 

D , iiiMihã r e a l l s a r o m - c t r a n s a c ^ ô v s 
a 1 1 7 

I < * < | i > a i a n i a s 
H/O, l.i 
Cambio a II 
,SM V7»iS', / s 

c \ rfi 

E i traratn . . . O.; 12 s.lccas 
V e n d e r ni-^e . , . 
Dosnacl ia lo . . . . 3 83-í „ 

M e r c a d o c a l m o . 
Camliio 12 5 /1 . 
A Alf indoga rendou tlojn 79:9.HJ!)38. 
M„za do ronda», 70.1fi:iJ57l. 

Einl iarcadnres 110 nicz <l«> 
Abri l ile lltiCt 

S e s . c a f é 
II. S. CVRMO & r. 

Para O nova -o;j 
K e w - Y u i k .1.008 

KAltl. VALAIS & C. 
» Gênova fio o 
» II i m l m g o 2. 7' , , 
11 N o w - Y o r k 5.5t'l 
» It tterd • 111 r,.o. . 
» A n t u é r p i a üjn 
COMPANHIA LACERDA 
„ Cionova E1,1*0 

» I l i i n b n r g o õ ,0 
» Marse lha 2 oon 
» O - a n 2 .25o 
,, H a v r o o O p ç ã o 1 >,7o5 

COMPANHIA CENTR AI. PAUI (STA 
11 ( i o n o v a 71 

ANTÔNIO AUI.ICINO : 
11 G -noV t 25 
TllEOnOR WII.I.E & C. 
» 11 111'11";. 1.193 
F. STOKFItEllEN, & C. 

» H a m b u r g o 1 127 
11 N » \ v - Y o r k 0.1109 
u l l a v r o e Opçílo 388 
11. TIATERS & C. 
n I laoibi irgO 1 010 
NAIIMANN, OEPP & o. 
» ll-iinbu g o 45o 
v iNe \V -Yotk 12.75o 
,, II H e r d a m 2 2oo 
» B u r d o a u x 35o 
AnnouKi.E imoTHERs. 
» N e w - Y o r k 2.237 
IIA Rll. RAND & C. 

1. N e w - Y o r k 1,665 
F.ll JOn.NSTON & C. 
11 N o w - Y o r k 1.5oo 
A TKOMMEI, & C. 
« N o w - Y o r k 1.131 
HOMVORTItY, EI.MS & C. 
,» N o w - Y o r k l .o07 

.1. K. DOANF. S C. 
» iNonv-York 3.3o3 
ZERRENNF.il, BULOW & O. 
» N o w - Y ' o r k 3 000 
u H a m b u r g o 17o 
p A n t u é r p i a l . l l o l 
QOETZ HAVN & C. 
» N e w - Y o r k l . o o o 
11 R o t t o n l a m 277 
» I l i v r o o OpçSo 31o 
» A n t u é r p i a l . o 3 o 
JOHN BRADSIIAW & ('. 

„ N e w - Y o r k «22 
AirnrsTO i.euba & r. 
» l l a v r o o Opçilo 1 .02o 
niTARQUE & o . 

» l l a v r o o O p ç à o 500 

FLOHIANO FERREIRA & IRMÃOS 

D l l a v r o o OpçSo 2 o o 
NOSSACK & C. 
» l t o t t o r d a i n 3.000 
AI.BERT KUSSNER. 

R o t t o r d a m 1.318 

OS. 805 

Sal i i i l a s 
P a r a Europa 

S c s . café 
Vnp. it. Ilnuario 1.575 
V a p . ali. llrlgrano 5 . 9 9 6 
V a p . fr. B n u r n o g n c 4 .250 
Vap. fr. Villt fio Itnxarin 2.1.072 
Vap. ali. Cintra 13.3 )6 
A'ap. port. /lei ile 1'tirhiqal 3.137 

51 .335 

P a r a os Estados U n i d o s : 

V a p . ing . A.nssc/i 
Vap. ing. Portei 

S e s . Café 
1 0 . 0 4 5 
31.785 

47 .830 
C o l a ç õ e s 

S o b e r a n o s 
Vend. Comp. 

ÍOJCOO 

ACÇOF.S 
C o m p a n h i a s -

Paulista, in tegr . 2650 
I l e i n c o m 10«/,, 303 
Mogyana, integr. 210,1 
Idem com 8'J "/0 1003 
Central Paulista 1003 
Mocbanlca l m p o r t . 15í,1 
Oes t e Agrícola 703 
L vi S tear ica 100,1 
Sol BrazPc ira 8113 
Oliristollol At S t n p a k o t r 80? 
Fabril P a u l i s t a n a 
It idusír ls l do S. P a u l o 

Bancos : 
Credito Beal, cart. h y p . 19.̂ 3 
Com 20 »/o 
Cart. c o m m . 
Com 20 •/„ 
Lavradores 
Oommerc io e I n d . 
Cons truc tor o Agr . 
•S. P a u l o 

•ÍOJ 
10SJ 
403 

103) 
1503 

l o 3 
I.ETItAS nVPOTtiF.CAUIAS 

Banco d s C. Kcal 70,1 
União r,lj 
Intend. Mnnicip . 853 

2003 
25 3 

2 2 1,1 
1703 

10,1 
408 

ISO 

l . í g 

140.1 
703 

APOMCES 

Do E s t a d o 
( í eraos 

1.0003 — 
1.0203 — 

DEBENTURE8 

Viaçilo P a u l i s t a 7oJ _ 
\ o t i c i n s i n . i r i l i m ã s 

VAPORES ESPERAOOS NO ILTO 

P o r t o s do nort Puralii/bn. 
P o r t o s d o s a i , llanenm. 
Marselha Gen i v a o X ip dos , 11? 

19 
19 
20 

Hamburgo o esc . Ilnparicn. 
( i o n o v a o N ip des , por S a n ' o s , 

nrn. 
22 
23 o o u o v a o IMapoies, por 

Ite mo. 
21 V a l p a r a i s o e c - c . , Gaticia. 
21 S a n t o s , Kn/ioli. 
í l llordóos o osc.. Urésil. 
27 R i o d ' Prata , Tin i i,,nr 
21 Hamburgo o cs.: . Áruputinn. 
21 Liverpo, I o esc , tictililo. 
29 L i v c r p v l o e s c , llatley. 
21 Lis t . >a o esc . . Lottwi'1. 
31 B r e m e n e osc . / . " i f - F . r i c k x c i t . 
30 N o w - Y o r c k , Hcs.sc/. 

VAPORES A 8AI I IR DO RIO 

20 M o n l e v i d ó o . Ilio-ynjro. 
21 P o r t o s do s a i , [fai/ni. 
21 Portos do s o l , Ibiiinnn. 
22 Rio Orando do S o l . Iluiiní. 
22 Now-York. Sirius. 
21 G o n o v a o N a p o t o s , Urntn. 
21 S a n t o s ílaparira 
21 iNova-Orloan-, Stralm, 
2', l t io d i Prata . Ihi'xil. 
2"i G o a o v a e N á p o l e s , Xnpnli. 
2'i l . i verpoot c esc . Halivin. 
21 N"W York Catarina. 
2-i M a r s o l b a , Oan iva o N ipotes,/íi'fi 

laqnc. 
29 N o w - Y o r k , Calitrn. 
2.1 N iw York, Uurrnx. 
30 S a n t o s . /I 
30 Santos , Argentina. 
30 Santos , l.oanila. 

G e n e r o s para c i i i i s i i i n n d i á r i o 
A g u a r d e n t e , p i p a , 2503 a 2803. 
A r r o z de I ; u a p e . s a c c o , 303 a 3 ! 3 . 
B a n h a A l v o s , k i l o , lOSOo. 

«Maristany» 1.1700. 
- M a t a r a / " " 13000 

Carno socea do l t io Orando , 1,0200 
C a n g i c a , 80 l i tros 25,0 a 263. 
Cebolas , cento, 6.1000. 
F o i j i o i n u l a t i n h o . 100 l i t r o s 203 a 

22,1. 

I d o m p r e t o , 1C0 l i t r o s 213 a 28,0. 
F u m o s u p e r i o r , l k i lo , 203 a 23700. 
F a r i n h a e s p e c i a l . 100 l i t ros , 323 . 
Idctn do Santo Amaro , 210 
Idem do 2», 100 l i t r o s , 223000. 
Idom do S a u t a C a t h a r i u a , K0 l i t ros , 

10.1 a 17,0000. 
F a r i n h a do m i l h o . 21.0 a 283 
G a l l i n l i a s , n m a 29590 a 113'JOO. 
M i l h o 10J l i t r o s , 103. 

M a t l n O6O11 a «700. 
O v o s , d ú z i a 23400 a SSÓnO 
P o r á , u m , 20,0 a 25«. 
Q u e i j o s , u m , 30500 a 33900 
l o u c l n l i n 15 k i h s 18«0'J0a 193000 

M e r c a d o I t a l l a a o 
P r e ç o d o s g o n o r o s mais p r o c u r a d o , 

no n o s s o i n e r o a d o o n o Interior • • 

2 8 5 « L l e U " ° d ° L U C C a ' ' i l r , ) a 
Dito de O e n o v a , l i tro ljiioo a i « s o o 
Dito em quartola 240« a 26o« * ' 
Dito em inela quartola 1403 i 15110 
Cordas de l i n h o sort ido , kilo IMW , 

38?00. ' " " a 

Fernol branca 36,0 a 408. 
Mas»as sortidas de Gonova 118 .a ioiio.,o 
Mortadclla c m latas ,in s ^ t , ? , 

18200 a 13300. Braimnas 
Dita ein latas de 100 grammas700 a »n„ 
Nozes , kilo 1 $ 0 0 0 a l « | o o / W ; >SOJ 

q u e i j o P a r m e z S o de P kilo 53000 a 

Stocb llsh, kito 18400 a l«300 
a ? V^obo Toscaao e m quartola,' 200$ a 

V i n h o T o s c a n o 1 | 2 q u a r t o l a , 1 l o t a 
Vinho Meridional.quartola, 1908 a2 -o»5 

i1" 10 1uarl°l'>. 280« a 3104 
Vinho Clilanti e m quartola, 2258 a o, 
Vinho Toscano Al leat lco , em ouarini, 

200$ a!20$. "'quartola, 
Vinho Clilanti, e m frascos, Marchrse 

3 0 $ a 3 3 $ r l ' C a ' X a d e 1 2 ' r a S C O a d e " ' fó 

l i è l w s S 1 , C ° m 3 6 f « s c 0 8 d e , / a 

S.VB?,toM505T»tM».e3?nma"le' marc» 
Vermoulh E . Mai t lnazz l i c • 2->» , 

258. " * 
2 ; V e r m o u t h de outras marcas, j i j a 

M e r c a d o Prancoz 
Azcilc P lagn io l . em l i tro ,duz. 3C0a 
E m Ii2 l itro. 178 a 1M8. 
Água ile Scltz , 1fis a 203. 
Ameixas , laias, 13000 a 2JOOO 
Benedlc l lnos , 828 a 883. 
B i soouto L o u x P o r r v , 3JOOO a 3s°>on 
OamarOesem latas dúz ia 203 36$ 
Cognac J11 los Robln, 38$000 a 428000 
Discuit , 378 a 398000. " JU 

Maria l lrlsard, 758 a 858 . 
Fino Cbampagne, 458 a 508. 
C o g n a c M a r s a o d , 310 a 368. 
Marcas nãc c o n h e c i d a s no merrado 

203 a 308. ""cano 
O r v e j a , dúzia, 138000 15j0(0 
Cliartreuse, tHi8 1008000. 
Cbampagne, Viuva Cl iquo l , l l5S a 10,11 
Licor Cacáo, 5.S8 a 608. ~ 
( ieoebra, 223 233. 
Manteiga, kilo, 33000 48000. 
Mostarda «ortida, l e g a 12300 
Pe t i l -po i s , 1,1010 a 18200. 
Ill .um da lamaica , 403 a 153 
Vel las , 253 273. 
Vinho Lormont, 203 a 213. 
B. irdeaux d. 111., 158 a 208. 
Veripotilh f r a n c o z , 28 a 308. 

G e n e r o s P o r l u g u c z e s 
Atacado e a rarrjn 

Azci lc doce, i i lro 
A m ê n d o a s 
Alpiste, kilo 
Alhos , , a ixa 
Batatinhas, ca ixa 
Colorau, 1 a Ir. 
Cebolas, c a i x a 
F r u c l a s e m latas 
Figos , 15 ki los 
Marmrliada, lata 
Massa i!« toniale, libra 
Nozes , kilo 
Passas, em 1 | l , ar. 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas „ 
Idem cm sa lmoura , lata 680.),) a 
V i n h o í o Porto pipa "OoSOOO a 
Vinho virgem, f i p a 
1 ,'e:n Moscalel c . 
Meui verde, pina 
l iem l irairo, pipa 
I.icm tvini. cm ç a i x i 
Idem Porto l egular e m 

ca ixa 253000 a 
Idem i'0'ri cm ca ixa .•03000 a 
l iem superior, ca ixa 4 1 8000 a 
Vinagro, c a i x a I2$nui 1 

1SOOO a 
13800 a 

3700 a 
30300(1 a 

7S0O0 a 
93000 a 
203000 a 

10200 a 
148000 a 
18200 a 

88,K) a 
13000 a 

143000 a 
21{(»X1 a 

a 

120 JO t0 a 
,30,0009 a 

3008000 a 
40,18000 a 

203000 a 

23000 
23'mo 

8000 
35SOO0 

881 « 0 
10(000 
215000 

1SVJ0 
I68OOO 

Í64'i0 
8900 

13?00 
163' c)0 
2531x10 
38800o 

750 KJ 
801 J00O 
40(13000 
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. f u u t i i C o m i n o r c i a l 
SESSÃO IIE 17 DE ADRII. 

Pres idente , A n t ô n i o L u i z Tavares; 
s ecre tar io , dr . J o s é A u g u s t o do An-
d r a d o ; deputados , C . P . Vianna, Do-
m i n g o s Loureiro da Cruz, Jofto Cân-
dido Martins o Cami l lo J o s é dé Sam-
paio. 

/'.' rprrHrntr 
l l o q u o r i m e n t o s : 
D o ( l i m e s Moi ta & C o m p , desta 

praça , r. q : Tond-. i iü- l i ivamento do 
sou Oisint to soc ia l . -Arc l i ive - so . 

I n Bittc:i -onrt & Comp., Gomes 
Mo: a ü C o m p . . n e g o c i a n t e s nesta 
praça , o B r u n o & C l m g a s , do S. J o i o 
do Rio -Chro . r e q u e r e n d o areliivamen-
t o do s e u s c o n t r a c t i u soc iaos . -Arclii-
v e m - s e . 

Do B i t l o n c o u i t S Comp. , desta pra-
ça , o Anis io 1'cxj-oira do .Moraes, da 
praça do Jundiahy , requerendo o re-
g i s t ro do s u a s l l rmas . Uegistrem-so. 

D o Banco dos Lavradores , reque-
rendo o reg i s tro do t i tu lo de nomea-
ç ã o do ar. A r m a n d o G a l v a o Bueno 
para sou ca ixoiro d e s p a c h a n t e permito 
a A l f â n d e g a de S a n t o s e da sua socç lo 
c o m m o r c l a l — A C a s a Lupton.—Kogls-
tre-so. 

Do G a v a l n e r s I l a m o 3 & Comp., da 
praça do Santos , requurondo o "•,.jJis;' 
t ro do t i tulo do s e u cuixeirq dosp»; 
chanto , o sr. O u i l h o r m o Correia da 
S i lva . Se l lado o roquovimento, regias 
tro-so. 

l i o goren lo da Casa l tudo l fo Wahn». 
(iliatl'0, des ta praça, requerondo o re-
g i s t r o da marca e n o m o destinados 
para a mercador ia do m e s m o estabe-
l e c i m e n t o . — N l o t e m logar o que re-
quer. 
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TRADUCÇÍO [SPÍCIM. 00 <COMCIOOE S. PAULO; 

TERCEIRA PARTE 

VI 

Rouco antes de entrar em 
Paria, Gastâo disse que queria 
primeiro interrogar o senhor e 
a senhora Duchutellier, e não 
se tendo o pae opposto. o roítjié 
tomou a direcção de Montmar-
tre. 

—Estarei ao pé de ti na tua 
entrevista com tua mulher, dis-
se Chamontain; mas é inútil 
que eu entre em caaa dessa 
gente; talvez elles sós comtigo 
falem mais á vontade. 

Gastão tinha-se esforçado por 
conservar uma apparencia tran-
quilla, mas quasi não foi se-
nhor de si ao tocar na mão 
que Ducliatellier lhe entendeu. 

—Tem passado bem, meu ca-
ro genro; então caçou muito ? 

—Muito. Ií 5Jj'te ? 
—Zyte está em sua casa? 

Então julgou que a encontrava 
aqui ? 

- V i u - a ? 
—Deixou-nos limitem de ma-

nhã. 
Gastão baixou os olhos: 
—EUa dormiu... aqui. 
Ducliatellier teve 11111 ataque 

de tosse. 
—l ias sem duvida, respon-

deu a senhora Ducliatellier, bem 
eomprehende que com o tem 
poral que estava ella não po-
dia ir para casa; nem sempre 
se faz o que se quer. 

Ducliatellier examinava o gen-
ro, e quando Gastão os deixou, 
disse á mulher que alguma coi-
sa má se passava. 

—Se alguém é entendido em 
figuras tragicas, «ou eu, não é 
assim ? 

Pois bem. Gastão tinha-a nâ  
quelle socego estudado, que me 
inquietou. 

Quando Gastão chegou ao 
pé do pai, e o conpé descia pa-
ra Paris, teve de contar o que 
se passou naquella visita. 

— V è s ! exclamou Chamon-
tain, o pae e a mãe estão de 
a c o r d o com a filha: essa co-
nivência não é uma nova accu-
sação V 

A resistência que Gastão 
oppuzera ás provas que seu 

pae lhe dava, fraqueavam; com-1 
tudo ainda quiz resistir. Ella 
tinha dormido em Montmartre. 
Os que acreditavam tel-a co-
nhecido enganavam-se; a que 
titihasidovistaeniLaVarenneei'a 
11111a mulher parecida com ella. 
Ella não amava Joseph. Era 
elle quem a amava. E encon-
trava ainda 110 coração olhares 
e palavras, que não lhe per-
mittiam a duvida. Ella ia de-
cididamente explicar tudo. Se 
bem que o conpé andasse com 
velocidade, não era tanta que 
correspondesse á sua anciednde. 

Eintim. chegaram á rua tle 
Rivoli e Gastão subiu a esca-
da em passo tal que seu pae, 
que corria atraz delle, teve 
necessidade de pedir-lhe mais 
vagar. 

Não tocou; mas, abrindo a 
porta com a sua chave, enfiou 
precipitadamente no vestibulo, 
e de lá em seguida 11a saia. 

Sentada em frente da janella 
que deita para a colnmnata do 
Louvre. com um livro no rega-
ço, Zyte trabalhava. 

A hulha da rua impedira-a 
de sentir os passos no vestibu-
lo. e, ao ver entrar Gastão, a 
palavra que lhe acudiu aos lá-
bios foi: 

—Tua mãe? 
Mas ella não chegou a con-

cluil-a. porque atraz de Gastão 
viu o senhor Chamontain e fi-
cou embasbacada. 

—A nossa vida, disse Gas-
tão, depende da resposta que 
vais dar-ine. 

Espavorido pela pergunta que 
ia fazer, calnu-se 11111 momento: 

—Onde passaste a noite de 
hontem ? 

Do segundo plano onde esta-
va. o seniior Chamontain avan-
çou para o primeiro, e poz-se 
ao lado do filho. 

—Não respondes?... gritou 
Gastão. 

- D i s s e - t e que tinha sido im-
pedida pelo temporal de voltar 
para aqui. 

O senhor Chamontain lançou 
ao filho um olhar, que dizia 
claramente: 

— V è s que velhacaria! 
—Não me disseste onde ti-

nhas passado a noite: e é o que 
te pergunto. 

Evidentemente era preciso 
responder; toda a hesitação~ser-
viria só para tornar mais grave 
a situação, e era impossível 
não dizer a verdade, que deci-
didamente era sabida. 

—Em La Varenne, disse ella. 
—E111 casa de Joseph? 
—Em casa de Joseph, 
—Miserável! 
Avançou para elja com os 

braços levantados; seu pae re-
teve-o. 

—Vou explicar-te, exclamou 
ella. 

O senhor Chamontain cortou-
lhe a palavra, 

—Era a sua confissão que 
nos era precisa; já não carece-
mos das suas explicações. 

E dizendo isto ia inipellindo 
o filho para a porta. 

Gastão! gritou ella. 
Mas este grito desesperou 

Gastão em logar de abalal-o. 
—Saiamos ! disse elle. 
E puchou pelo pae. 
—Ouve-me; tu não pódes 

deixar de ouvir-me. 
Estavam no vestibulo e ella 

seguia-os, mas não encontrava 
diante de si senão o senhor 
Chamontain. 

Gastão tinha aberto a porta 
do patamar; saliiram; e, como 
não tinha levantado o fecho 
da meia porta, atirou com vio-
lência a outra contra Zyte, que 
foi atirada para traz. 

Se o senhor Chamontain não 
tinha tido pernas para subir a 
escada, teve-as para descel-ae: 
e de andar em andar ia olhan-
do para traz a ver se ella os 
não seguiria. 

Mas ella tinha ficado ator-
doada; nem sequer pensou em 
tornara abrir a porta. 

Seguramente era o senhor 
Chamontain que dirigia tudo; 
tinha-a mandado espiar; sabia 
que ella tinha dormido em La 
Varenne Gastão, prevenido, jul-
gava-a culpada, 

As apparencias accusavam-na, 
isso era exacto; maa como ti-
nha elle acreditado nas appa-

rencia3 ? Como podia elle dei-
xar de ouvil-a ? 

E' que então já não a amava! 
Teve um desmaio, o coração 

abafado paralisou-lhe o espirito; 
as idéias não se lhe coordenavam. 

Kazia esforços para racioci-
nar. quando se bateu á porta. 

—Elle ! Era elle que voltava. 
Atirou se á porta, abriu-a. 
Não era Gastão; era o duque 

de Paradau. 
—Onde está Gastão? gritou 

o duque, vitpo ? 
Acaba desahir. 

Tinha apressado a pergunta 
sem ter tempo de olhar para 
eil.i; notou aquelle desvairamen-
t o . 

—Então cheguei muito tarde, 
disse elle. 

Ella não sabia o que havia 
de pensar; era como amigo 011 
como inimigo que elle se apre-
sentava ? 

Com a sua fiiiura ordinaria, 
elle coniprehendeu o que por 
ella se passava. 

- Sabe muito bem que sem-
pre fui seu amigo, disse elle; 
esperava chegar a tempo para 
a salvar, e Deus sabe quanto me 
apressei. 

Bateu-lhe o coração ao ouvir 
aquellaa palavras. 

—Abi sa lve-me! exclamou 
ella. 

—Vim aqui para isso. E an-
tes ile tudo, que lhe disse ? 

— A verdade, , 

O duque olhou para ella co-
mo homem que perguntava 
qual era essa verdade. 

—Uma confissão então ? 
—Sim. 
—Completa? 
—Não pude senão dizer-lhe 

uma palavra, sem lha explicar. 
— Que palavra fo i? 
—Que tinha passado a noite 

em La Varenne. 
—Então é verdade. 
A fria physionomia do duque 

encolerisou-se, e passou-lhe uma 
laisca pelos olhos velados. 

—Mas então está doida ! dis-
se. Mas doida de pedras. 

Ella, que já contava com 
uma sympathia, com um apoio, 
ficou estupefacta com esta ex-
plosão de cólera. 

—Como, pois sabe que tem 
110 senhor Chamontain um ini-
migo implacavel, que ainda lhe 
não perdoou o casamento, que 
a aborrece, que a despreza, 
que, depois de restabelecido o 
divorcio, não pensa senão em 
aproveitar-se delle para res-
titulr a liberdade ao filho, e vai 
estupidainente dar-lhe armas? 

— Fui retida pelo temporal. 
- - E m primeiro logar para 

que foi a La Varenne? 
- P o r q u e me ni\q p l u l u r e . 

cusar a um ftutlgo camarada 
a fjtiem eu tinha dado um des 
gosto. 

—Então Importa-se com os 
desgostos que possa ter causado 

. - J . - . I Ü L J . . J B ! — ! J 

aos outros ? E depois, commetti-
da essa imprudência, como te-
ve a loucura de passar a noite 
em casa desse camarada, que 
pretendeu ter sido outrora seu 
amante # 

—Isso é uma infamia. 
—Não se trata de saber se a 

infamia é ou não fundada; re-
petem-na e basta isso. E a se-
nhora muito tranquilla; porque 
está trovoada, porque chove, 
fica em casa delle, quando de-, 
via passar atravez da Imitida, 
•,'ão, para se salvar do perigo 
em que tinluv feito a asneira de 
lançar-se, 

—Bem o quiz; mas era im-
possível. 

—Impossível! E' lá impossí-
vel passar atravez de chammaa 
quando arde a casa ? Compre-
liende que ett creio na perfei-
ta innocencia dessa noite; dor-
miu 110 seu quarto, e esse ra-
paz dormiu 110 delle; é im^to 
natural; so não acreditasse jsso, 
não estaria nqui. Mas eu nãò 
sou nada. 15' a peu marido que 
convém iwivencci' tlasuainno-
Cüiuia, é a sei', sogro é á sua 
sogra, é a m a cunhada, porque 
tem K todo o mundo por ini-
migo, excepto eu. Neste mo-
mento estou certo de que não só 
(íastão mas também o pae es-
tão 11a casa do advogado a pre-
parar os primeiros actos do pro-
cesso de divorcio. 

(Contmúa.) 


